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ASSIONATUHAS 
. . aS'o/w) Seme»tr<i 
F ítiangeir*, «Aao. . , . v 

PajircRto adeantado 

S. PAULO-— Segunda-feira"!7 
'scínicr." nájitntado 

rli-dit ,| „>••. li rMUÇiSfl e oífietllfufi 

tijfíji: tKitíil.V-i peK» rl.Tí1* 
A tridítdo cytUr'vpu si.'- «IH noite 

f.fc, írííiíohno, pJ;,íttt'i é n\l 
1'iuuV;, ffíííi» !i».« v'.-"« faíiiiK, ;i« 
eatado «le «itio Grupo» percorriuin 
a jpídttd e, n i m b a n d o <••> que com 
Oí» ':1"-"" o empastclamento, verbf 
ruuflwf. l-pttt imilf.tttny.'K 

f .ij Vo- ftí 
rl fls riH í ' 1 ?,J pjWr- '̂ f'iorrV 
jo» noincs citiimo* aoáíxfi, -'f-o; 

RED ACTOR-CHEFE--Dr. «ttoaso Vinip. 
BEO«CTOR-seCR6T«RIO"»r Couto d» Haijalhãe, 

Sobrinha. 
«•,MlkllsTRAOOR--«nliinia da Korhâ Ribeiro. 

deef.... linhar. . . n i fez a asneu» .lo 
• ii,,, . . ,,oi- abíum ' " "»n 

. .li, i .v,;., n o ! ' » <>!"» '"«"• 
.,', t . . . . . . . . . » , m t r f t " 

I „1,1 , .Vuçfio <|M '<• 
ít*.tn" d-, t w i c e prcsideîi, ° 

;,, f , , i.. 
{• .)')•' j... - » andei bem trocaiwlrt 
I • •; um • -I vidabuliços» .1« H. 

Pau! • I!<•).» • • .".i-ifi M poeireto-' 
í,i rít;; • iiviircennes, iano jtoitco im-
porta .v. i"if'ir, f|ue nada tem qiW 

• r : r I ininiia vida, da lûeania 
ím im poique. não Jho peço conta» 
,1.. MIR. 

II facto digno do nota. nu» devo 
•!!•• nu. .'•!• levado pelo trlegrapho 

conhecimento do omniln inteiro, 
• to i v • >; liojo, d*1 peana 

I ! [/mil»T ïlu'i columnar 'iUO me 
lUraiü uult 'om iujuicieCido agasa. 

iftlUatii purê a interior os aosi-oa via|anta% »ri 
biaano Mourão a Eugênio SaafAaaa, a prin\elro 
correrá os pontos situados á, margem ia E-
F.- Mogyaaa'a o segundo seguirá p.ra o aorta 
Estada. 

tscriptnrifl. redaicàit a ofttel*hi->rt)fl Geaeriti 
aslro, f, («atija /bit. Allteòo) 

A l i a hóirt d* elî i lftt a fo ih« 

p u » o r ré lo , não h av í amos re-

sl j ído, n ão sabemos porqu« , 

n^s-o servido telegraphibv 3o 

e de Sfft-cs. - . 

l'or c te motivo sài o Co*n-
rrtercio con i casa c r l o n n : l acuna , 

e esperamos preencher ama-

(i <-!u)>»'>!i'lsiinent« do Cuinmerrio 
. . "* l i f . il.-m d. outra», etita Tanta 

,',-n» l ' 'parto anii«t.vrlmente 
* • •IH' 110! Um do» ( ii 111' Tr.íio ' oft ... , , 
i 1 , imnustt 

.muir<>" tio tornai / 
, - i • -aoreiii e 

! ; <01 >r i u ntl [ .-ao ' li.«j.1 a tu, 
'.'. iiita mii i ícnnilnri'.«!, ' 

)'!i.'iii\ d'- nova cupe.jie, üirti', mõç» 
j iirt.iiitii. ifiatit di«po«to \>*r* » 

i !;t nidna «la iinf'reo'.a diaria, ln-
' I .. i . aiilu i. polo ntotipn. do que 
(iicit i . in «lit' s i cu ; 'M i l i>nn , 

• .1 •• .1 .\o idtinio. o-.t,vÁ3..-iif*n aino-
' :. "i: , ipir. rui uni doiuui;rc». rs»-
•Iit/.i .-.! i a iiiiiitptii or. inon.nir.iTo». 
in. 'I., r uíenr tíiçp da íjala do re-
. •1 -1 o a-, inerme; caria', typogrft-
1'ld. as da-; oftioinaí. desta folha. 

Mufi deií . nir.s m ljnohadore» 
Ivpo-. como a iutprontia já deixou 
• ., dilon de Aroioqnara... 

inrfe'i e j.i ."ított no meu posto, 
íkiiií; c'.nio o jreneral Arthur 

<) c.»r no nertáo da Bahia. 
<> " una lo pelo ool/ le mil bat» 

Ur. ' robuatucitlo pela-, façauhn» 
d- mi! pel. cá i.pavo a penna 
)..u a ij^j- bnnalidadeR e, de vez 
. rti rpi.uwwi, }n.lc ,frar coru os lei-
t-»rr r;nlit4r i.onH.1'; tin interesse PU 
hli"v. . tiverem pov isso. A f ã 
io a poiinn. aiiifmtóo á minha Frr-n 
tf. ..lire a mo . a ijrte ps empás-
t.-l.-I..res .|ttel.rar»in tini j>é, alfru 
ma. 1- ma' de papel e ponho-me á 
• , i i i tíi ...iiinpto digno de elirò 
ilíea ligeira. 

!•' vttitii-íri PlritBOT. 

S'tt>if"l 

1'oiii.ta do »'•!"• ya^-inaa o numero 
nu,, . ! ! ta folli,« reenceta a ana 

,,obIi. . »,',[ prova cv-úlente de que, 
. coiitrítfjoato dor. scnhòíi ,5 
;;'! i. o ' ' plllllico eontinÚíf i1 

|ii'iih,.i noa ii »eu vulioao auxilio. 
No roippl» mento que aeomptinfí» 

i . . ' irão d» hoje. váo iimerlon, al^m 
Io l.ello rolhetilii de Xavier <le JlvD-
i. Iü i , miiiloa anjtttjtctrw, eatlft qual 

:ii:; rci oniiiiendavel, entre elleft, o 
ia iicroditaila t/pofiraphia e paleia-
lia d..« Bru. Yanorden C. 

.1 M ni ta. 
j)i-tinRniu nos com una \ visita 

aqut'llo novo colh'ira mineiro, 'fti^ 
. uin^co't a pnl'li. ..1 se em j'onte 
X.ivii, a Í! do corrente, noli a iliree-
i.-.io do dr. < amillo Honres Filho. 

t'oie ta do en programma a de1', 
a d " - inter.'. c , do Estado e, em 

parti, ular, da cidade eui que se pn-
btiea. 

i'ro: peridades. 

ti< r'ttf.hni'hri 
Don ciiirad.i na nossa estante 

matH tini numero da cxoelli nte re» 
. i ta juridicii, dirigida lia cinco an-
no ; tu ta capital pelo dr. Manoel 
Auffusto île Alvarenga. 

Nu parte doutrinaria, o dr. João 
Jlont.-iro occupa se. com a proM-
• i- m ia que todos lhe recollheeemo», 
das • {Sociedades oommer.-iaen, em 
n.oiio collecti* o PeaHoiwjuriniflas— 
Oi .-oltteí.o da * oeie-tade Arrenda-
mento leito pela (irmã 

«t.. ilio.ia io 
do conJlr 

.Se^nc hoje para o l!io, onde pre 
tende dciiuonl se alyuiis (lias, o di 
Xavier de Harros, medico dr. Poli 
cia. 

t'omjira de navio .le guerra. 
Nii ji. i., cidade Íjlineira de 

•lui/, de '.Vim coni.titniu se uma roín 
missão dos i.iifcta importantes mem 
br ok «In colônia j>ortugu*joi alli do 
iiiic.liiula, .oui o iiiii d.,: 1«. I.lio ver 
uma ii,.váo d. finada k com-
pia de ma ti,, io ih-guerï» 'jtie, e n 
• inini. mor. çáo 'in oeidenaHo d» i n 
•lia, I era olici< ido a l 'crtugi l pelo» 
portugiu i'.c i rrsitlriitr» no Bror.il. 

i.'.jiii o un ,:tw> tint eshio constituí 
die eo nmirl Oe. f m pnrto Novo, 
Atalé, Bello H. nix ou te. et"., prepa : 

rnntlo -. .nttran lias den' tis cdadeF., 
,Sa c.spital federal procede se tutu 

liem à iirgam..iiv&o de uma mande 
11-inittis«.-.So eenttal. «vja preeidonci» 
de honra ser À 08 "l'ecid» no sr. eo*' 
elhciro Antonio J.iiiich. 

FOLHET IM 
Enceta toou hoje, no -m.ple 

mento que aeouipaiilut este nu 
int-ro, a publit ação do 

O crime dl f.ochetaille 
emocionante romance d* Xavier 
de Motif. jiin. 

Para rccomtnon.lal o aos lei 
tore.s baspi o nouiM do eu nu 
etor, a. erencendo ipt. a tradu 
eefio ^ ile .íliVlJi" de S.^rlli.-l 

. tf o 

• on.oui 

Aritrespiarn, eonclui* o 
npresentort a i c peito, 
o dr Tlieedoro .le ( ai-
se illllil'ido de loeojij.o 
«cçtto lie IMtl S M A ! r'e : 1 
einl'orR r.'T• i r.m «ut. ' 

iireqni. .o < O'i • '•:.' v ' '.. 
et! iut pitnru d' i ed 
gia f Ui.ii ml ! d> i J'ie. , i 
pel «V.» iittol.,' et., 
tilt» . » l e I >•• Il l in. e 1-e 
iuntilttjM e distingue 11<< 
estraneo » noi in I.»'. 
rio a i-noi mohlii i.usti 
i he dit e 1« .plallfie.i .' 

v A!fate! 

Xa Ctlladu Jniili i i , . de Tre* 1'.fil 
tas eoiu. voit H i pttliHcailo o 'hm-
fjwittrti, (ilti'ey. »'i p . ioW lit-, .'latU', 
m 11 itiowu ijA ie.iU i 

f)eilanio" lioje de i 
' ko s fluunnr ici. e a Vt 
con uteiiliit.'ii- (.ml t 
da recebido do Bio o 
prspflieo .(tic tltllli l't'i 

Ministério da 1 iireiiilu eouuuuni 
cou li Delegacia de Minus que t.. rà 
dcuprn lindo. livre de direitos, o um 
terin! tlestininlo Ci» obrtin de deco 
rii.'fio do» e.lilieioH pulilix.» e cusas 
para fuueeiouailos eui Bello Uori 
/.onle, cotiftSiuie atilieitoti o piesi 

deut» .laquelle Estado 

• e, tyf,t»,ii« op 
îsMMl.as. 4tîidns 

i-. « st-ft.tc.il« i»-
i ta-i »;•«#!» e •stl'. 

e ^ji'i.ie ...ni il .1 •> 
c o Hrr» -*i ! i.f* 
)i'i4 HIT.. ||l|JiíN»Í4W 
J>f> t^iiUto ( t 

t «Ml'tt ilIlLl 11 - »1«A \fiiim t 



O COMMERCIQ DE S, PAÜLO 

a tarali«ni, mas lisixouos logo, escol» 
XX V C i n i m m ': JtMiiln o roato nas min«. OPIXllO IXSISPEITA PALCOS EJALÕES Napoleão 1 PELO NOSSO ESTADO 

timn 

1111)1 

Betava convocada para UoHtéui. n< 
Kio, uma reunião (la «olonía mintf 
ta, para trat in- da orga iiisução d» 
tmut aocicdade benefteente 

O3 estudantes de direito de C)uj"> 
Preto acabam de fundar a Ar tuUwio 
jornal cujo primeiro numero ó mui 
to promettedör. 

Esteve ha pouco rui exposição, 
numa rnãi «la rua de 1 Roche 
foucauld, em Paria. o quadro dc sir 
Tlloiii*'* lià^renee» Ur ira to <i* lady 
Cuthi^rf; íhUiIo*lehf£ bcdle*a ítitfjr/.i* 
}m i*jiti<'hit lii/. o ligado sei u onrá' 
primando artista e o mais bello re-
trato do umlher que tem «isto. 

Aviso nos millionarios. 

Ksté appro »ado o concijrao rfte-
etuado na Alfandega <fe Santos pani 
empregados de Fazenda de lM e 7*. 
«mtranciae para guards-jnór e aju 
daiití». 

-)••" riAfituio. noregaei n ttma pe 
qnena porta ío> lado. ouja aldraba a 
mão ergueu iii<o]uiita'rini»eute. Kos-
te ponto «. sonho como0n<li|_ intev 
rompeu so. «• ou, descolo rado, ve 
i itUpml ji iii'li.v.;»eyâo^laaii"!!^ 
Ni»»;, ivi'i Á«iii H Ü r c o t t e s t a : um 
pol in» duquclle fatalismo a «pie o 
iA'j :ní«* Loyola enttregoU a solução 
do primeiro problema de sua vida 
ilc pí.vmdor já redouipto- • > de sea-
reiro do Dons no grande agro do 
mio» lo Ora. fto <*â Vie-Mm ÍOi' mctW 
passos, não será sem atguuia causa 
igrota. hhitrenlon. 

Pati algum tejitpd e, afio aÇudin 
do alguém de dentfb, ^'ntri'i st'm 
mais et. rinionis. Puz me a examinar 
um quadro a oiro epm uma velba 
moldura d«- madeira envernizada: 
representava dom Jotio* V quando 
infante. na. posição e na (idade. lira 
uma criança loura, de roffto vivo, 
•t-IM!,' < J r«HiM ••'b.' d e r '\a b»«>:»rft 
com uma larga faixa oiti! tinha na 
mão caquei da, a modo de menino 
i).. .j - nrb o na d i iß i ' i uri! anc-

O ar. ministro do Exterior reee 
beu telegramma do nosao ministro 
jcbitp á Santa Sé. coiuionnicaAdo 
ter sido nomeado por »S. S. hnéo X I I í 
arr«bi«^» do «Rio do Janeiro inon* 
aonhor A reo verde, art uai biapo jJ» 
ta dioeeao. 

Confirma «o a noticia que em t«m> , 
po deu o Johwf da eaeolha do rv«fu» 
bispo de H Paulo par» an«*codnr ; 

monsenhor Rnberard na arehi«I»<H;ese 
<io Kio de Janeiro. 

• >iu as ilceant 
inconsrientes 

U m e l u b d e 

e m F r a n ç a 

lilaitgurou tic lia pouco em J'nru. ^ 
na rua Ibiperré. o primeiro eínb 1 
absolulaineute reserrado na ^«»nlio 
rns que se inata Ha em França K.wta 
creayüo A devida á iniriatir» Jh m.i i 
damo de Marajr. Tem o uoinr d« 
As#<h iiit üo Ffwivinn, como aiibtitufo \ 
[jítditH Club, e poí' dtviaa i'ni<tn, h 
nrrolniri'1, tolidtirUdudf: t prol*••• •)••) 

O fim desta inatituiçóo. ae^ indo 
os aoua estatutoa. 6 agrupar de um JÊ 
modo familiar, aa mulheres r»ntrd^Ê 
outras, ns niulhereH viuvas »jue vi ^ ^ 
vem iaoladas, e pôr á aua diaposiyao 
uma bibliotlieca, um aaUo de reu 
nião. uma sala de janfnr. Os hiunon , 
mio tem lá entrada, salvo em certos 
diaa de recepção. K' prohibida for 
malmbnte qualquer dieouaafio politi è 
ca ou religioaa, asnim coiiu> jog-(»v> 
de acaso o de dinheiro. Kata ultiiDa. ^ 
preacripváo 6, de resto, dr riçor jm- j 
ra todos os clilb que fnnd»»!ir 1 
actualmente, quaeaquer que sejan* 
as »nas tendencias e os seus tins ' 

A quota é de 00 iram os |M»r anno. 
e a admissão no elub de uma mulhei 1 

casada só 6 feita rom previa auet<» 
risação do marido 

Apeaar de exiatirem já olubs ana i 
h»Kos na maior patfe í ioi j>ai/.es. ' 
principalmente na Inglaterra, uoa 
Ivdados Unidos e na Queria, a in 
novação era originai «>in l-Vauça. « 
por isso nno faltaram sobre est.»» 
sump*o varias Ntiifn^n com espirito. 

lteeordou se a famosa comedia d»: 
Aristophaues, A* mtífJiff* na Aimh * 
bfra r .>'n, rejrt-esrnfad« noaunoH^f 
48:} antes de Jeaiia Gbriito, b cm^B 
sim a* Stibirhoiivê, de Moliéie, as 
flurrt J»<lt9, de Sardpu. Qui/ fco »cr 
niat" «» í»erifcri> posVircI «1« nnvindí 
Caç^on femininaa mais ou menus mo 
tivafla«. I 

Nada disto «w-out^ceiá to rum J 
prir ú lisra a lettra dos eat^tyt.j r i 
Elles pioliibein miUfm no a.Hns W 
íiartido feminista Agrupar a* u n n 
Ibero* isoladas, rlistiahd as.amm^l s 
jeui i i í aquHlun a qtjem os dovci es 
primordiaea de família u^oabsoi ^ü j « 
muitas veees com «les^osto aéú; tnl 1 
é o «eu progromtna. 

Quando uma cdtiaa é uu>u. suja-
ella qual fôr, levanta semprn dqyidas 
e chacotas. O Lailict (Jhilt nâo csr.a 
jk>U a esta rejçra^íMal. 

C e m 'TT-1 fi-1 cv.wa r > «i perfei-
.. p.jv < c:;<ylo lí»lÍ7 XV. artifi 
^••iol.'irado "Vl^i '^ .1" v ' " ' 

f 1 br»in n ) > t / f t v m r t ^ i t t b u n d a . , 
^.»Ibadf) <!o pormenor, as mil 

' 'la eiiqio'ia do tempo. 
laboa int.eiriç.a do fnn 

•J. <> ••'»• lado. ?j.vultav» um boi-
ih liarclio. roroa<lo de pau) 

. tCii/.tuido na« costa?, em íói 
• iiilíuto rr.(io. u iuag 'üudr pel 

h.' ic Aos ratitos, anjiiihon 
In.M. rii|)i rill'-o^ de 1'Osjts (Mlhill 
•s ii< >: (piadris roliços, abrnça 
»s fustes de c<dumnasiu]tas 
tili '"oiii ( p o l l e g a i ea estendi 
> i"!i-a r d e a< aiílhp, como ee 
•Killlo por rol l" 1 

Ir-.. iiiid<» Í7.-1IK! voltar o 

cconomiií: «le^te ja«':. 

Talvoji n.oy onganemo^. »)ir»P quem 

viver vrrá. 

uni' 

incti 

•< »in 

i " »• a poysiono 
•:t< ]|.-:i ida, repu-
í" fièi<! tidi'.iiiha-

b.ilij'i quasi iii-
• , IO :. <//</• illllit «> 
ijin; nolle* boiava 
• ) dcspi'»Uídida da 
im-ciok. ílu<ítuando 
IM lu^'o dormente. 
•••it» «i.jistrangido 

s« )u íiiait» nem 
asa d* Oliheeida, 
mnlher c balbu-

iinm Ü!!' 
lia via nlii 

Força Publica. 
í i bojo sup.-rioi do dia o major 

U Ioga ri o . o J" batalluio dará a guar-
nição da « idade oh respectivos of-
ftriu»; o quatro oftiriai'H para 
ronda: õ rrginien^», um ofticial para 
ronda de visita i? outro para ronda 
das patrulhas : r«tá de' promptidão 
a banda de musica do corpo de 
bombeiros tocará na parndaahan 
da do rctfimpnto . uniforme (tiow 
cM|»a branca . 

A s 7 horas da noitr de hontCiri. 
< «ijji grande •'oncorrcmda dr socios, 
«» Ccnlm SrhiiftiiinrnKr realisou a 
£H)sae da sua m>va dii'ortoi ia. sob a 
j»residenria do dr Muni / de Soil/a 

r«»ram noim.a<h»s : «» ronfereute da 
Atfaudo^a desta capital, o sr. Ln i z 
de França e Almaida, para delegado 
fisrul do Thfsouro Federal no Pa 
ranú : o inspector ria Alfandega do 
Uio i irando, t 'reacmcio liaptiida d 
Carvalho. f»yru guarda uiói da d 
Santos ; cscripturario desta ultima«: 
o du do Kio (irandtt do Norte, João, 
•t.fc ilor.lirt Fagundes ; para, <la do 
Kio (irando do Norte, o «la de 
Santos. Joa<$ Oomes de liaria Filho ; 
para ;{." da mesma Alfaude^s, o 4°. 
da dc Nantos, Fi*aneisco IMíuío doa 
Santos. 

'rsii 

lint .r passos para. 
l io» da russ, parot« ti 
iílo I . lá f.»i. apoian-
•S do rorredoj'. Sl'.lii-
•remida sempre por 
ii > lábios úâo di/,iam. 
>rt • n< • Mudava do 

O general Arthur Oscar, chefe das. 
forças em (»perações na Kuhia, deve 
tel'jmi'tldo hotitem de Uueimudos 

Monte Kant/», onde ja se seba 
a la divisão. w j de dornur al^untii i m-ivs. 

quarto c\r Napol' .'to • i» • n 
pé, rui uniíoriue «ir v;enriM 
«'<i, na cale o bonnet • 
Tfitch 1 eom i) penacho 
no. eno horubro miiih < (» 
forme. Vail imo , A m t u o i 
guinte ordem: u:i fic-nt'.- < 
I>..vh -nd e o r. Conb • !! 

Voram b.jpb:<n presas, ]»or ébr: 
Mal i A, Ma'tquinhan c Cía.bricla J 

Na (mpren «a Na< ion;d ser»)i 
pressos mil exemplares da o l i r | 9 | 
l idada «CuifH» comoleto d« t o i - J j ^ 
phia», co»r>posta prfo b ide- a t í M j ® 
tico da íncola Foiyierlmíca i l ^ ^T 
Vital federal, (b*. D o m i n a de Aran 
Jo © Hilva. A, 5 

Lmb irca hoje no iiio, eom desti 
mi ao Recife, o dr ImAsatice da t u 
nhã director da E. > . Ceuta«! de 
Pernambuco. 

Voi re dhido honttm ao xadre 
<La ( ^ n t r ü da Pvillcü 
o súbdito fr.rieoü Pi q^iue L'u dier 
í^ue ewtã Hi'ihöiidfj da muda de p* r 

numa 

o Kftmrre 
como dei-urati e um p.JU'.o, 

tal d», algum 
tampo ffoa do A Muuiripalidade do Kio de J a 

neiro v«i proceder á exp«rienei£i, em 
duzentos metros quadrados da rua, 
do calçamento por pequeww e guo 
metriebs parall^lípipeifos de arquial 

Kazai dr» Caridaile. de Paris. 
I tá terminado o inquérito abe»»«* 

para determinar as causae owe uioti 
varam o terrivtd incêndio do iia/.»T 
dc (.'aridade, de Paris, e apurara» 
rcsjMMtHabilidadcs. 

Fica demonstrado que o-dfíásfre 
foi devido á imprudeiieis do Ctjie 
matographo e que a catastrophe lei 
orí^intttlii, «vim» ao annuneiou, uu ília 
seguiftt»3 ao incêndio, pula estolo^t&o 
ile uma lata de nrctyimu) qtie' vi, 
ahrae«>u instentan«nHient«í, coiomaui 
4 ando fogo a,Ioda a oila AinHii-a?!-
do .io o imeudio de i/iaueifu mau 
dita. eoiiúi se ss1»e! explica .nu fio.il 
mente o púnico que resultou a que 
tunlftH viotiiaas for _ * 

*f> „intrépido cyrlifcta lislaçirrv.-
Konto J'es o.i foi ultimamente 

a Madrid e ganhou contra vinte cor 
redores dos maia iiüicpidos da 
Hespauha o premio de i o pci-tw., 
maia uma medalha do ouro e um 
tli>d•"»ma de Irvrifa, 

Tratava ..ji' <le um •it.-h de 1f>'> 
Kilomefr.i i, c;úr.' "AJa.lild o /.vila. O 
*»«. p«5» .j.«. .. ue •.»u em priíiietro 
l<yf ir e pt rf. H.ntumlo b. iu »tlsp 
vendo o'. H'Ot eoneorreíit( s, Uio» 
díiMÍstircm em moio «la corrida, ou 
te is che,«are.n muito ht: .i/.ado fe./, 
o pivjo. to e«u •'» b t.a-i e l'T miniit -i 

\ maehiita <ptr montava cr.» a 
U'ilt'iyf,, hoje con iid« r.idii a ni- lbor 
iU' quanta . ee fabricam lio cxtraii 
geiro. 

A< ha ne na ( apitai federal o ur. 
Pedm l.iina, oaHutarlo negocia rifa* 

ictirrrto new-yort 

.lá esta MiSmij uo trafego a esta-
ção l'eixairu Moam», da Iv-F. (üra 
trai, entre as eatacóoa dc lienjano», 
« t'oneeíção. no ramal do Port 
Novo. 

O li l i e »V !>u\) í l « i 

N tia ac entTUiiram. além don (»riu 
t'ipio . fund a menta»*!« do direito, • 
resumo «Ias leis riu vigor iiaTurquia 

Tel«- 'laiiimu » relido». 
No I clugraiiho NacíouaJ de Mn 

ralt^. para Virgilio Carvalb«». dc 
Port«» Alegra, para Abismo Marcon 
Cordeíio <'oiçolim . de Aiaruama, 
paia A ti iidew, fabrica cinco, de 
Bw^nps Ajft i, pura Joana, rua Kfv 

Peito, JU do ftfo. para Btí la 
Oal-.ao. Y p u a ^ a , «<7. 

1'Iii«, abanou 
li n i in o m«m b 

J m é Bcrtoui, de TíO anuo» de eda 
dr, foi lioiit»"i preso director 
do Jartlifú da Lu/ . qUanrtó praticara 
aiP ÜPNM imraórafKi. 

iomou conhieinl'^Mto do facto o 2° 
"•• legado líanta Êjphigefttfc 

r>ar.'»n e.-.Uo dej;» :idu'"ado num 
iorua div «ii-.díjira, um c.Iuip^o de lio 
mem 

Mn a ara. tom um Kllio. mit» 7 
.Sen ti lho fá/, lhe companhia, não é 
asHtUi, uiínlia tia ' l.sti< trabalhaiolo 
fóra com certe/a. 

l)o tamborete de « ouro omfc so 
t i uh i sentado, a velha, sorprchcii-
deu-me o olhar V va^t-m o« olhoâ 

t 'Oiiata qur no |»a, 
tudo* eandidat»>M, j>ai 
ptltado < siadual, o d 
mo l>ius <'ardoso, 
*•„;!,)t, O dr. Di.»^. 
Lima. 

lal lceimeuto 
Palie* •».'i tt li tu liiiiitaiu, 4 inlit«, hui 

IV tininili». I, iliatinclo Iin^.u tlr. J ' le 
(lovioo licUiiiriu, lillui illi Itmuiu ton-

FpM»P»»«U Vclii injy. 

Vüo Ht'i' IMIUl.ililiii. lutiiilil'ir i ll>' 

niinari'.K tin i ni\.• Iii*i*1 tl<» ('liii.. 
o i dill, i ' iu i lmit i ' i lc .Munir ", Miu»;)'.'! 
Vietorino « JJtouyniu c:«ri}Unii'ii. 
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t u r g u é n e f 

risiense publie, 
1 carta inédita i 
>111 <}iK o illust 
e explica ti re| 
•ir « i recove 

ida 
iirgnéueli <jiie 
iliadn • (lü VI' -tu. 
n subtis, modiii 
to roen mu.lo de 
In grande eserip 
ides mito, Tour 
»eo, na" tem ilnse 
mos. náo a» teu» 
sondição inHmhi 
tca-tne, priucí^W 
rtns como um I"K 

b m g w doseon 
retudo de ai meu 
[o dirigir »11» vida. 
1 pura oudo elle 
mnl deitado qlu-
ra n dos seu» leu 

wa corre-lpondcn-
a do qno já sabia 
rvi, por mais edti-
ámais conhecerá 
; as apreciarmos 
guínefl' sobre os 
i, ria mesma Mrmu 
que tem cmittido 
tauf esta verdade 
-issiT« discussões à 
tcailbriaiid e da-í 
unido. TO' se» os 
l imite eu Ilio aitir 
nnstre tia lingiia 
dezenove j r a elle. 

ss reoordaçfles 
mi f f u i v de tagu 

O COMMERCIO DE S. PAULO—Supplemento ao n. 1.211 

FABRICA 
a vapor de moveis e carpintaria 

CA.MJP-03 XLTSBOS 
E 8 P E C I A M D A D K 

Móveis das mais l indas madeiras da 
. grande f ló ra nacional 
| Caixi lhos, folhas de janel las s por tas 

sob quaesquer modelos 

t i RIO PARDO & C. 

In pars lioirtím «m 
da colonia iniii«i 
a organisai'«» ^'-j 
iinticentu 

e direito de Our» 
,'uiidar a A< iidewi« 
iro numero A mui 

o concqrao cfte-
11 a »In Hálitos pjfíi. J J 
izefldade 1" « '.'». 
gusrdapiór e aju 

do Exterior rece • 
lo nosso ministro 
lé. ooiuronuicíifldi» 
por H. B. Leão XITI 
do Janeiro mou» 

, actual bisp»> ih 

otieiil que oui t«mi 
a escolha do rvdm 
o pars sii**coder ; \ 
»rd na archidiooese 

i, Fornocom-so tolioas appArclhadas paru soalho», forros« cimnllias 
I Incumbo só do dospaoliar as oiicommondu« do Interior. 

AH onconiinoudn» HERDO satisfeitaH oom promptid&o. 
As oftteinas cst&o Bob a dirocçfto do ilous habilitados mostres. 
Compra Bo Ioda o qnalqnor madeira para movei». 

80, Alameda B. de Piracicaba, 80 
S. PAULO 

I ^ a s t i l l i a s 
B B 

GUAIACO COMPOSTAS 
DB 

S C H A U M A N N & H H E I S S N F R 
Eopocillco contra a inflam mat Ao da garganta (angina, laringyto) 

DENTINA 
Excellente remédio contrd as dôres do dento. &»". 

A ' Tenda e m M u « a d r o g a r i a s e n as p h a r m a c i e s 

.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxe 

n 
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A melhor casa de banhos em S. Paulo 
55% m Direita, 55—A 

s »eni?pra« 
r a n ç a 

a pouco em l'un A 
'1 primeiro deli 

serrado tis s<»nlin 
» em Kranen I*. ita 
á inieiafira d* in.» 
Tem o Untie de 

no. conm subtítulo 
t divisa 1'nntn. tr 
HÍade e prol'-\ .M. 
istitulçáe. sentindo 

Is agrupar de um 1 
mulheres cntroid 

•res viuvas que vi * 
rir á sua disposição 
um salin do reu 
jaillir. ( >s llnirien 

la, siilvn em certos 
. E' prohibtds fin-
er discussio politi 
assim como jn^ns 
beiro. Kstii ultima 
reato, de rigor ps. 

I) qua »« fundriir 
ssquor quo sejam 
s o os seus Hns 
J fruneos jKir aunn. 
lub de uma niulhei 
com próvta aueto 

o. 

tirem já vlubs ana 
parte dos pai/.es. 
ia Inglaterra, uns 
1 na Suécia, fi in 
final em l-'raiiça. H 
rain snln-e est» as 
n/uru en m espirito, 
tuinnsu comedia de 
ni u!h: rr* ,m A •'.m i 

îseiitfidfi noulitUHMr 
is Christo, l ieunB 
, de iloliéle. HS 
irdoti. Qui/, fct; »er 
s »snivel de rei villi 11 
niais ou menus mu 

ilteeeia so i>: cuiu 
litis <lns esl^iuln 

militar no »et'inl 
4 Agrupai s» nmf 
istrahil as.aniiiitfl c 
i quem n» dovei i t 
uiiIi«, iirto sbhurveni, 
il desgosto seú; tu! 
lua. 
COIiHM é Kllllt. biljlt 
ut» «e.inpre ilqvidai. 
f l i r i C h i i niai cse.ll 
>(er*l. 

nil' OiKilM , cliofc du-
nes ua llulns, ili vu 
tein de Qlioiuiiulie-
'S, ottd» ja se 

N Hcinna I *etJi 
ijilares da oti»-
•imilrtii de tpr 
prlo leule eati 
PolytoehHfe« 
Doniingi» do Aran 

lade de t'sri-
> o inquérito a tie'to 
as eaiisfltt que umti 
incêndio J o Jiuzsr 
l'aris, e apnrar As 

s. 
•do que o ileiânfrô 
prudnneia do (.'âne 
•e a catttstroph« lei 
no stilitln<'i<iu Uli üiu. 
ntlin, jiolti «zpio'sfct 

«eutyleiui que «v» 
neiiniaitie, eoinoinui 
II) il »«la AJu»Un|i 

de iiiuijeiiii IBM 
l.e! «pneu -;u fiieil 
qne resultou « que 
rer 

, § 

CÂTARRHOS, TOSSE PERTIWI,'BROICHUÇÎÏ 
... . P L E U R E S ï A 

. j * / . TÍSICA PtTLKOMAR, TxIBEROOl tOSB 

V 1 ^ DE GAYACOL̂  t IODOFORWO 

CURA DENTADAS DE COBRAS 
Clinico» e pessoas vantajosamente conhecidas que attestam 
dr. Aquilino do Amaral 

Henadnr pelo Estado do Matto Grosso 
Fazendeiro, Capital- B. Paulo 

dr. Antonio Manoel da Fonseca 
Clinico do Fabrica do Ferro do Ipanema 

dr. João doa Hantos Kangel 
Itatib* 

dr. Nestor do Carvalho 
Capital -B . Paulo 

dr. Joéo Luiz Lemos 
Cravinhoi 

dr. Alfredo Freitas do Sá 
Banto Antonio do 1'adna, E. do IMo do Janoiro 

dr. Jvoé Vmãwn Teiira 
Amparo 

dr. Vanipró 
KtoOluxo 

dr. Jeronymo ('• 1'ourchet 
Capitul Federal 

dr. Thoniaz do Aquino 
Capital—H. Paulo 

dr. DinnlnH de Almeida 
Ponha do Itio do Peixo 

dr. EvariHto líiioulliir 
Itio Novo 

dr. Floriano A. de Moraea Júnior 
Fnzendoiro, Itatibu 

dr. Costa Valonte 
C*pÍTory 

E S P E CIF IC D 

CoKTRA IJBNTAI)A8 flE £piJ«A3 

BBfAI-rnKMUN) Nf ïxiDKIf'XO pvtvi 

f(/LOMIH4NA IIK.OfllÙA'lÔ 

Ttnätura 4s Potfan'Jiopodua Composto âo 
PhaimsíSuOeo ALVB3 CAM* li A 

Ipprnjili jKh Impicltrli Ceril ù Buliu 
^jr- MAI'O VE UKAB -ij* 

kilrnw — 1 <<otVn il« M l l i l l horu, 
dhsuM4o em rfw DOIKIO il^g^s. 

Kxlcrno — llr cm to iiilnsh» fPpW|T to» 
embfl̂ jltti Oi ni» tlifirf ö» Âllâip 

ÊSTA&Ô ife S. PAUUO (BRUZlt.) 
» ... . .gl. T " 

Deposi to* I Thcophilo do Medeiros A C.,—Uberaba ; Mngnlliits, Lneins & (', 
_ C., rna Mnroohal Deodoro, n. 'J; A. Houza Hi Weira A C., rna do C 

7; Companliia do Droga«, ltna Direita, n. 8 - M. P a u l o . 

dr. (iandeneio do B. B]iinola 
Estação île Cravinhos 

dr. Ferreira Iturbosa 
Capital- B. Paulo 

Pharniaceutico ltuplmel Presteu 
Amparo 

Phttrnittceutieo KranciHCO Muia 
Berra Negra 

Phariiiacciltico Antonio J. Balgiwlo Jiininr 
Doscalvado, Estação Aurora 

Pharinuceutico J. O. do Faria 
Capivarj 

Pharnuicoutico Tibureio do Oliveira 
Ita>t>» 

Phariuttceutico hu i t Notto Caldeira Junior 
i l imu l'cllailu 

Capitto JIIHI'I Martins da Costa 
Fazendeiro e chefe (xilitico do Fulcão 

Eíitadn do Itio de Janeiro 

Earftn de Pirupitinguy 
Capitul B. Paulo 

Vivon OiiiHoppu 
D o D I Á R I O P O I U I .AU, ^ t d e m a r ç o d o 1HH1 

B. Paulo 
D A P B O V I K O I A IU£ B . P A U L O 

Abril 1HWI 
B. Paulo 

AUTONOMISTA, IH do o u t u b r o d e 1WI2 

B. Paulo 

JOHIÍ Oregorin Pinheiro 
Engenho Central U. Pedro. Maranhilo 

rua da Alfundcga, 88-Capital Federal; Ifarnel A 
ommercio, n. Alve« Lima A t; rua do ltoHario 

S!.. vez Jair nie/. 

« t ^ j an i » pira li)«tftM wtwmm. 

S E O U I i O C O N T R A F O G O 
l^wmpn /illlffi d c 8ej|uro» Conimoi-pln l U n i o n , DE LONDItEB 

tAPITAL, LB. 2.500.000 STERLINAS 
mu • •"*' ' ' l t <»m »o aeguroa oobi-u todos oa HHCOS, upprovados a iiremios 
m " 4 o razo'tveis. 1 

AOE^re V*HTA PB,n'A 

OTTO SCHLOEMBACH 
R U A D A B O A V I S T A , 3 5 

Sinapismo instantaneo 
o u 

PAPEL BINAPIBADO 

Preparai!» por 

Schaumann ^ Meissner 
•• Ipaulo 

E s c h e r W y s s & G. Zurich 
C A S A F U N D I D A E M 1 8 0 5 

Unm link »mi» importante» mm» roa» 
tructorn* dr. caldeira«, cafnire» fi.n>* e te-
mi fi.ro«, motorrt a gai, pctmlrn r agua 
turbinai, madanitmoê rnmplrtnii ;sirn 
a fabriraçtln dr. papd r grlo, lancha» a 
rapor, dr recreio etc. dc. 

U n l e o a g e n t e t 

A D O L F O A R B K N Z 
R U A J ÔB2 D O N Í ^ A Ò W , ! 

RELOJOARIA DO COMERCIO 
HENRIQUE AUBERTIE & C. 

KUA D E B. MENTO, 40-B. PAULO 

6 r a a * e « o r t l m r n t o de re lo i r l os de t o d a « a IH q M a l l d n d c * 

£ 
INBTKUMENTOB DE 

C i n t l B C I A 

A p p a r e l h o s r a i o s d e X 

K c ' O j 

Ä Caixas de musica 
o 

A p p a r o l h o * de p h o t o g r a p h i a e tc . / 

• j á . , . _ . . 

<Js• 

Initnimenlos dr. engenharia 

• v ^ r 

ferior á í i ^U«*^ ^"'itortado oitrongeiro, de • '1 iirtÇo muito lu-
ve um todas as 

ß". 

Elixir de Pacová 
D M 

Azevedo Sampaio 
I enra tendência aos nhortos, toilas as anemias, 

. . " amarellôes, arias e outras pert urbações gastrioas 

rns ' " í T a , ^ «"'P«"1 » ' " ^ » i cosseiras, sssilu 
^ l l i í " infecoiosas o de contagio, nos banhos ,1o rosto o 
" " • Ä Ä Ä T . V <° n D Í C O ,on'l®cor»<l<> »» exjKisiçào de 1MK». 
cai tn l A ' " " l n ï ô c ' ' «'««"»es ou eirnrgieas, ulceras ehroni-

p r ^ ; r r o b l 0> d 0 n m l n d n 8 t r i " 1 q u o , o 

Çnrft- O . e dom 16- 6 
" ^ " P t ' ù i m a o l a a e d r o f | n r l a a-A« « i v edoHa»pa l o 

PAPIER AMBRE 
Par> QQARR0S com POirrâ IMPERMEÁVEL 

nfto podando a dhe r l r aoa l ab ioa 

N B I S . O a i t o n 0 " , P A R I S 

' " , 5 ! ! , í f , . , J , ' , ' 6 0 , f'Me»»tn, FornKKhrm d»l Ftbnctt do íliado Prirlkllido 1.1. d.g. Hint dwlttdl tm F r „ , , , tio (•IrofWo. 
• S N T E N Ç A T O B T I D A S C O N T R A A C O N T R A F A C A O S 

: r»rl«, TrtbutiAl Corrooclonn), II «e Hornnhro iln Isrj, 
8.000 frsnooa. OonSrmmd» pilo Tribunal te AtnHUçao em I dn Valo 4m 
i m , a pelo Trlbutul <]• Reluto -m II Ja Maio 4a MM. rarla, Tribu ,al 
üocr«rtíoMU cm II 4a abril Ia ISSS, 930S h m 

aigta« I Braxllaa, Tilliwl da AppaUaftô, !• 4a A|oato 4a |al|. 

S ÍÜES Í i 

" ü " " . * " • • « n a I m p a r t « . ™ . ( M a H r í t L 
pari«« <« i ls lM.rpn, r r lM l i , aia., • • 

A L A M as r Ano » . , , / . i . i . 
PA ML r* A MC El 

lIlilitiQa OMIra aa klaKloa4or i Part», Trlburil Oermcitnii. M « Jmir» « 1fB|. I 

PINHO SUECO 
l S e r r a r i a P u l l i t * está recebendo nm carregamento d* pinho 

Ji. serrado em taboas do 4 ntá H nollegadaa de largura e l de grossn 
Ino vende a «SO réis por pé superficial (18"H M"H 1"). 

um 80 dúzias on mais fac se abatimonto. 
A nicHinn Berraria tem em deposito grande quantidade de forro, as 

foallio do canella e jwtrolja, vigamento, pinho de IUga, sueco e Paraná, 
dro, calireúva e outras madeiras. 

roiuptu qualquer enoommenda do esquadria com brevidade e 

T a d * • p r e ç a a r e d a a l d a a 

f (SERRARIA PAULISTA 
M a a D a « « « de C a x i a s , a . « a 

|3«, r e sab. ANTONIO CANOVAS, garent,, 

ïstojos matliematicos etc. ote, Papeis pari» desenhos, Unos, granula-
dos e callodo« sobro pantin, porgaml iiho e Udos transparentes. 
Papeis quadriculados, tintas eta. eto. 

A mais saborosa, ape-

ritiva e TONiCA 
C o a i k a t e a l a a p e t e a -

c i a e a s dyapepa l a « 

Das 7 ás 4 
horas da tarde 

O gabinete dentário dos srs. 
Vieira Balgadn e Vieira do Prado 
estará aberto todos oa dias, daa 7 
áa 4 horas da tarde, podendo ser 
vir a lodo» om «eus clientes com 
regular promptidáo, visto eerom oa 
trabalhos divididos por estes dons 
proflsaionae«, evitando deaae modo 
o Incommodo do precisar algumas 
veies fazer o cliente espmar muito 

Kla sna respectiva voa. Este pro 
sional, a quem ne allion o sr. 

Vieira Balgado, é sen irmáo a eol 
lega, lormado pela Faeuldade do 
Medicina do Rio de Janoiro e com 
longos an nos de olinica. PAdcm, 
pois, oa ara. clientes ser servidos 
indiffareatemento por qualquer 
destes cirurgiães cnia repnUç&o 
profissional é absolutamente a 

10—8 

P E I T O R I L DAS CRIANÇAS 
Preparado por V. Wcmeck 

Preparado especialmente para o 
tratamento das BKOMI-HITKS, TOSHES, 

C A T A B B H O S KIILMOMABEH, IXri/1'jUIU 
coauULticma rrc. nas criança. 

Encontra se á venda na Drogaria 
Bmrwd * C.-tt. Pauto. ídom.) 

PI 
ANCROCIDA 

M o u r a 
Cancros venercos, ulceras 

sy|ihiliticas, feridas de qual 
qatir natureza, sáo curados 

U
^ V em poucos dias com o uso 

deste marav lU. . r .«rneuio. 

a -,. ii,1it na pliarmacia ,1o 
('astor, rua do Comuicrcio, 
6-A, e no Z>rpoiito geral B A H 3 G T K I . C . 

RUA MARECHAL DF,ODOHO, i> 

IC01LE3TI&S' 
no» 

RINS. FÍGADO, BAÇO 
VIA» UR INAR IA» ETC 

A Agua de Lithina Phosphatada, 
do notavrl clinico dr. Lnix barret 
to, e preparada pelo pharmaceutieo 
Rocha Aaevedo, 6 muito eflioaa para dobellar estas molostias. go 
sando ainda da propriedade de ser 
ligeiramente purgativa. 

K agradável ao paladar, |H»len 
do |Hir is»> sor usada nus rofoi 
çftes, mistnra<la oom vinho. 

Bio dnpositarioH desta Agua a 
• Pharmacia Normal- e a Drogaria 
de llaruel k C , nesta cidade. 

80—W ('i v. p. s.) 

A GAMA DE LUXO 
Fab r i c a d«« e i imas pp lv l l «-

«|ÍÍIIII«M, p r e i i i I n d i i N n u s l) 'x-

peslefies do I t i o i l r j o i i e l 

i-o <• Huonoa-AircN. 

('ama« para ratada» dr IO<r$IHX> n 
ür>lf$000; para »nitrira» dr lil>ÍO(/<) 

a WHtXX) 
Cama» dr ferro r ettrado» dr ara 

mr, jut/lendit »r armar r dr»armar 
r e»tiear á voiitadj. 

Iründe sortimento de caniaa livRÍenleas ]Hira crinr.7ns, 
a Ttlftltut. com colchão. 

Fabricam-se assentos ,le arame para troly ou carros, padiolas para 
conduzir doentes e estantes ile ferro piirn livros. Fa/, se todo serviço 

. ' 1 " oara o 

eoin li innlnr jiresfe^n o promjitb^o A"ee««M «e euw/u^-,^-,— • -T~ -

b t l ° f Mr i t r t e tiUMüihi í l l i l l ÍÍnl ' , ' , ' Í inl IH,odoro, 11»-» 

3 I P A U L O 

P E D R O J Ú N I O R 

« 
MARCA 

M O N R O E f f 

Garantido absolutamente de pura carne e gordura de porco. Bó-
nieiite se empregam os melhores urtigiia ua confecção destoa superiores 
alimentos adequados ao consamo no Itrasil 

Usem unicamente os product,», marca <MONItOI£>, os quaes se 
eiicontruin uas principal's casas de «enenis alimentícios. 

MANUFACTURADO PELA 

Jersey City Packing Company 
n m w - T O W K 

E a t a d o s - U n i d o s d a A m a p i o a 
Um dus estalieleeiiueiitns da «rando llrnia B. 8W1FT A Co., do CHICAGO 

k ittlJM«^ to».' 

.«OTIS 

Furaïwpouî; osdms 
a r t i c u l a r ^ J . ^ 

G O T T O S O
 U s C ( / , J a 

y PHEPARAOO P£L0 PM*IVMACfUT|CO 
1 LUIZ M. pi WTO 0E QUfelROZ 

dcpcerro: 0 

PHARMACIA 00 CASTOR R 00 COMMERCES A. 

^ P A U k O -

UNICOB DEPOBITARIOH : 

X « R i o do . f a n o l r o : l » r « K a r i a M a t t « « 
Em B. Paulo : Pharmacia do Cantor, Itarnel A C. 

RUA MARECHAL DEODORO, 2 ' f i * . « dom.) 

l ' r e m l a d o n a Ks ipou ly^o de < l i l cngo 

^ o p r t q p $ i s po JAP Ao 
S16Î0. ESSENCIA. AGDA DL TOILETTE, H M AMOt OLE». 

ELIXIRDEPURATIVO 
Polvilho antiseptics de diaquiläo 

m : 

»o 

ei 
E' 

aconselha-
da por distin-

ctos médicos e a 
^preferida pelo pu-
blico^ 

^ E a e « a t r a - a e ea i t o d a » « a e a M a , » • • 
t e t i i a i , h o t e l a ete. 

rvenda em grosso: PHARMACIA DO CASTOR 
• B&R3IBI. <& C-

2 RUA MARECHAL DEODORO, 2 
(3®. o sab.) 

Pharmaceutieo Alves Camara g 
t'i Iinala ilti UR NP.STllll IIK r.»KV«IIIO, 4|.linrlo f>|wrlali-ta dr 

mxlrili.I, de otlio, « IH s. r.iiilo 

ivjn'OVttdn P'Io Instituto &tnit"cio federal. Emiirrgatlo mm ho»pi 
! í í í Ù /'""ÍV 

E' diariamento o com grande snceensn enipregarlo por 
distinetor, clillicos nus liubõc», gonorrhrat chronic-ti, bouba», can-
cro» »t/iJiilitieni, rmpigenii, durtro», fieiila» recrut% e antiga», 
rhainiatiitmo» iiyudo, ehronico e gottumi, jiarali/tia» rhcumaUca», 
iiurjihiía, Hf/Jihilitica ete, 

IV encontrado nas seguintes drogarias Baruel ik ('., 
rua Marechal Deodoro. A. Hnii/.ii Bilvoira A C . rua do 
Coininercio, li. li; Alvi, l.linn A C.. rim do Kosarin. n. 7; 
( om|iQiiliia <le Drogas, rua Direita, n. 7, Miiurier A C., rim 
do Cotinnercio, 7. B. P A U L O . 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e ó ftelí»«" remédio contra a 

A ö & A D U f f A D A » C R I A f c v * * . 

as ei.enriaç'ilf e. a akeadiira dos ji^s, em CoTTneqneneia a>. 
abniidiinte, a frieira, as queima,luras e muitas sffeeçfros 
pelle, que peln seu uTiii se torna miieia e resielenfc». 

A ' T<n4a eui tndiiH aN p h a r i u a e i a a « « r o ç a r i a * 
ú**. e dom. 

AM HO wm\ U\H\ZZ0TTI 
I>OS 

»lagalhles, Lucius A ( CAPITA!, ÍEDEHAL . 
Thcophilo de Medeiros A C.—U1IE11ARA õ 

I T r m l ã Í ^ r T ^ p í í n ^ ^ l ^ Í l f W 

ti» >i 

Estas agua» «flo aoberanaa 
Pertinazes molést ias do Estômago,^ 

igado, Hin« e Bexiga. 
Esto preoioso liquido <1 hoje oncontrndo á Ventlit 

quasi todas as pliarmacias e hotéis, assim 
principais ca^as de mnlliiulos ,1o 

BOTADO DE B. PAULO 

Matao a sêilii com esta Agua o tereis 

bfia saúde. 

Também sAo encontrados A venda 
importantes cnsas 

B a r u e l ék C . rua Marechal Deo 
dom. n. 

Moyaéa B a r r e d o de 
Q n e l r o s , rua Direi 

n. 1-D. 

Bilo indica,las 
nas mohsitias 

chronicax ,1o tubo 
gnstro intestinal e os 

estudos morbidos de-
|iendenteu de doeordens 

•1a nntriçfin 
A sua efllcaeia ó ennijirnv.nl a 

peloa resultados colhidos em 
taes casos, que consagram a justa 

repntaçfto que ollas adquiriram 

D R M. DE AZEVEDO 

E' incontestavelmente a rainha das aguas 
minemos. 

Únicos di-iKisitarioa para o Estado de B. Paulo 

LOPES & C. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 93 E 05-8. PAULO 

I rmão s I la i i iazzol l i 
P I . M i l A o 

O AMARO FELBIXA H.VMA/,7,OTn. quo tanto 
favor tem nouabUoo, |silas suas exceilentes 
(fiMlidade», é reeoiniuemtado aos que solTreni do esto 
.'„.,„« H ilu difiieil digesULo. 

V . t . " ' V t pelas suae qualidades tônicas, compoe-
í ' '.. o iMn i e i s s vegetais. 6 multo reconi 

m e m U ' ^ " . , a » " 
main indicada conut apcri. VVl _ _ 

Únicos impo r t ado res 
raio 

Es»ado de S. Paulo 
D © M Í H < G G>S Í D S Í L I M F L V H A I N 

40, Rua São João, 40 . 
SÃO P A U L O 

Barbeiro e 
Cabelleireiro 

B A i t j B ï ï à . 

Rua IS de \nvrmhrn t E»qnina do largo da be. 
SOBRA no no r x r t . orno»m*o 

Nesto cstabclccáncnto de primei 
ra ordem, eueontra-so sempre um 
grande sortimento de iierfiimariiis 
fluas dos mais afamados fabricun 
tes europeus. 

Executam-se qnaesqner trabalhos 
em oabelloH. 

Bala reservoila para ponteados de 
senhoras o gabinete particular para 
tingir oalicllo, borba e bigode. 

Attendent se chamados para pen 
toados dc f im»«, seuhoras. 
8 2 Arthur Victorio§o ér C. 

Tsutu «a D.ala» t T ^ O T » A OTT 
4 An» If il' d» Academia da M-oielsa c- Faeli prova oua a dill agua ci ni. a, 10 'SU da tubitanclaa dtaa dai qaaa» l 

SCUATO HIC CODA X SULFATO S» SA0SISIA 
eo«aea T 3>aea 

P A S T I L H A S L A X A T I V A S 
PREPARADAB POR V. WERNECK 

Contra coiisUpaçCo ou pritOo 
de ventre 

N&o exigem dieta dc natnrer.a ai 
gnma, nem mudança noa haliitoa or 
dinarios da vida. 

Enconliuni ».e á venda ua droga 
ria UABVIU. A C.—B. Paulo • (dam.) 

! 

Hotel Nictheroy 
PARA FAMHjIAB E VIAJANTEB 

H I I I I V i i l n t l i i o l l oenyu-

va, n . H , mibrn i i i i 

Este hotel reconinienda se fielos 
excell«nt<'s cominodos, todos com 
ianulla. o no centro da cidade 

Di A KM 8#im 
RECURE PENHION1BTAB 

30—15 

ELIXIR ARMOPEPTICO 
i3 DR 

S Schaumann & Meissner 
ú b»«» da Pcp'in« atMii, ranrrcaMiia. Dian1«»«*. os 
|Hdrf«»oi fMirn rombaliT » î »#aióí»H iii ,r«»tas « itiflircU. KU»«-»/ 
to<tni a* nia i'sli.1» i-rvvfoii'iiic« ér uma äigf il<» drH< tí»«rrli«»a. 
drtrfM de «w»l«in»Ko v «I » inlrliiimi, alia itr nü,r'\U', afia fit/ 
gr«Kd«' rapo» ii'adi'dijjcfJivn p ffoatt n« ilo agrndarrl 

A VKN0A KM To|)AS AS DROGARIAS K I'llARMACIA0. 

lappas Greographicos 
\ livraria LAI .MMERT A C acaba de receber o 

snrtimento dc mappas geographic,is. globos etc. 
Ma i t pa i tera i do» K.Madoa-fa ldoN do l l r a a l l , segundo oa 

recentes trabalhos do engenheiro Joito Coelho, na escala de I,fi0i).00 

Io quiiurn montado sobre tela e páus. üri$<K*>. 
Xovo n . i p p n d a l i n r o p a . politico o commercial, illnstrado com oa 

typos e uniformes militares de todos os estados da Europa, 
do em pAus o tela, onveruiaailo, "JntACtO. 

Xovn m a p p a d c 1 ' o r t naa l c Iiespanha e suas coloniaa, illnstrado 
com 4» escudos do suas provindas e com as 14 denoraçAea milita-
res, indicando todos os caminhos do ferro etc.-- Dello quadro omsmsa-
tal a intructivo, üíi!|ttKK>. 

H a p p a g e r a l d a O r e a n l a , publicado pelo estaiwlocimeuto «<«,grs 
plíico ,le J . Desaeray. Lindo mappa em t/ls e envernisado. »»<*K». 

Kova c a r t a d a A l r l é a com tndns os seus estados a 1 meias Ao Coe 
go, ,1c accfirdo com as ultimas deeenlieilaa, illnstrado oom be tias r» 
pròducçfies ,le uhos e costumes africanos Rello niap|w montado 
sobre tila, envernisiulo, 

H a p p a p h y a l e o e p o l i t i c o d a A a l a , publicado de aecArdo < 

mais recentes publicttçfies geogrophicas pelo estabelecimento fenara 
pliico lie J . Deaseray. Hello ornamento para sala, montado aobta 
tila, envernisado, ahXIIXl. 

H a p p a do ayn t ema « l e t r l e o , ensinado polo mstbodo 
professor C llopp Itello quadro »rTianient«l r '— 
escola, montado sobre t**la, envernisado, 2M4M). 

E muitos ontros, A venda na livraria 
U C M M C i T ã 

'4b - RUA IX) COMMERClO—ilã 
M. r A ti L O 
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M FHEPABADO TOB 
£29 ä 

1 Schaumann & Meissner 
y W i l i i a u i e i i t o u x c o l l u n l e p a r a «on»bu te r a a n e m i a , a 
M clllorOHO C NUBH «oaip l icuçoeH 

Jgf - A' venda em toil»« as pliarmacift» c drogaria». (sabs.) 

WJORJJEN&C! 

Put* • Xtnpt 

«NaféJ 

SE VEi\DE EM TODA!} 

S o l u ç ã o 
W e r n c c k 

Cm.OBYDRATO I-llSOPHAT" H* 

A n e m i a , c U a r o a e , r a c k l U i m * 
lyBipha l i sBBO 

E' o preparado tonico recouati 
tuiuto mais apropriado para as ori 
ancas o ama» de leite e do ]»<'Oo 
uo alcance do todos, seui prcàadl 
car a sua pureza o rigorosa dossiê 

Encontra so á venda na drogaria 

c 
B. PAULO . CU») 

0« HEnms 
ix la uau da 

m é u T ser do 6tr utiná 

TALISMAN 
um purluillia l'lljiliww, ... u - ' 
< nfiu imn«l« o rfçiit-». Nto Maurin « • • 
•dir, umI o raupt, Roaultodo garantido 

tueur» liilnuMi «p«™' p»r\» >«*« 
d'uma aiiplicuçftu fiici, d «m loulladu Mrta. 
P ICHON , Chimie«(mMOMHUlU(Sai") 
Diploma e Badaltia na Eipolrçlo da »ntuar|ll I M 
D̂eposito : »" Ii llr»l)l ll BTA8« <1 jj, »AM.». 

A' lavoura 
Enoarrega-»« de 

l c v o n t a r e » 
préstimo a Ion 

go praso, com brevidade; deacon 
ton do ordens o lettras com lu"»* 
firma»; hypotheoas urbanas; venda 
de faeendas etc. etj^—João n'A. L. 
Pen i iiAuo—130» Viata, 3-A. 13—4.. 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o Na F s s e n c l a 

PKEFABAPA POR 

J A Y M E P A R A D E D A 
Apjiivmifa pela exrna. Junta de 

H j l l e a * l»nbU®a 

da Côrte 
laiiumero* uttestados de medi 

« I H lUstinctos o de pessoa* do todo 
o friterio attestom i precoHisum o 
ÍAI3ÀO BUSSO para cura»;: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Dartliros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Bngus, 
©ôrtaa rheumutica», Idem de cabeça, 

Espinhas, Empingeus, 
Pannos, Cuspas, 

ErapçAes eutanoas, 
âlardeduros de insectos venenosos 

ita , 
pveoiaveis as suas propriedades. Pri-
vada fle toda eausticidade, não sò 
afortnozi^a e refresca a peíle, resti 
(«indo lhe a alvura o maciezo per 
dldaa, fazendo desapporecer as ospi 
ahas, cravos etc., como usada qno-
ifeitananiento—fortifica a vista o cu-
ra as dflres e inflammaçAc» de 
ollios. 

Como agua dentifrioia, <5 superior 
todas utrt hoje conhecida», por-

olrtm do alvejar oa dentes, for-

SYPHILIS 
vias w inariat, utero c cirurgia 

em geral 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
MEDICO K UIBUHOIÃO 

Da Kuala Mi-dlisfcirurgic» d» Patlo, 
coiu pratica iiol bespi arl da 

Eu rapa 

Consultas do 1 ás 3, rua 15 
de Novembro, "J8. ' Residência, 
rua Galvão Bueno, 31 -H. 

30—17.. 

] 

Febres ou sezões 
garantido Tratnmi 

pastilhas 
quina, pl 
NECK. ' 
doonte 
que qui 
tini-omir 
CVX.ATO O' 

A' voui 

com 
rimidas de unci d» 

por V. W B k 
vontade do medico o« 
ilber. o sal de quinina 

tSaJO, nt-Bt'I.VAfO. 
[IN ÀMnHHATO, SAW-

LKRIA VATI). 
cm todas as plianaa-

interior. 
Encoiiti 

ria BAK1 

oias * drogaria» desta capital >a Jo 
Ima caixa, títOOO. 

i-MO A venda na droga 
C., B. Paulo. 

t (se*0 

i * 

* 

4 « 

•H 
4 • 

Harmoraria 

T A V O L A R O 

TmiíiuIoh, especialidade em 
pedras do sepultura e tudo 
quanto pertence a este ra 
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier do oseulptu-

ra e aíoUitoctora 

S Ã O 1 ' A H ' O 

Bua Cpnsclhciro Ntíbias, 38 A 

r v m » v » ^ • • ' f f 

SECCADOR AUGUSTO 
A Companhialechanlca e ImportadoradeS.Paiilo 

« - . . Mk. n «m 1. 11/ * * 1 1 .. «. Akn /iX.t ulftW« A 11 11 11 I l\ol H Q1 in >kVAiln<>#lvlil]l* Recouimeüda aos srs. lavradores o H E C C A l t O l l de café, privflc0Íado, sob a denommaçio supra, o «aad, pela sua p r o d u c t i v l d a -
erUcac la , o o m m o d l d a d e d » p reço , facilidade de intaUaçfto e manejo, se tom tornailo um auuhar ind' speusavel na lavoura do cafó. 

As cxcclloutes qualitliwlcs deste machinismo serio entro outras obsoquiosameute confirmadas puloa seguintes srs. proprietários 
portantes fazendas, onde ao acham fuuccionaudo seccadores: 

de, 

V i n a g r e de t o i l e l l c 

Pó de a r r o z v i o l e t a 

E l i x i r d e n t i f r í c i o 
do im 

Conselheiro dr. Antonio Prado 
• dr. Roilolpho Dantas 
. Bento Francisco do Paula Bouza 

Conde do Nova Friburgo 
BarAo de Piracicaba 
CommendiuTor .Ttisí' Ribeiro de Freitas 
Pr. Carlos de Sá Leite 
Coronel Delfino Martins de Biqueira 
l)r. Jofto do Faria 

TT.tA I:míntilWm\ÍV4,V„Am'veilo Bobrinho 

Fazenda do H. Martinho Porto Martinho Prado 
Fazenda de Hunta Olympia—(demi Azul 
Estaçáo de Remanso 
B. Manoel de Mwiahi5 
Bio-Claro 
EstaçAo do Fortaleza 
Fazenda Bcstingii -Estaçfto Porto Martinho Prado 
Santa Rita do Passa Quatro 
Franca 

,f(n\o da Bfia 

dotado de um aroma suavíssimo « »eonwlhailo 
pola bfla Ujgi<me, como preventivo das molés-
tias parasitarias o contagiosa», 
superior aos simttare* imnortndos, cujo» effei-
toa funesto» a»o mais tarde observados. 

poderoso antásooirtico o evita a cario dos dentou. 

faz dosapparecer a caspa o evita a quáda do 

cubollo. T o n i n o ve|)etul 

Encontra-se á venda na 

Drogaria Baruel & C-
RUA MAREÇHAL DEODORO 

S . P à U L O 

(íHica as gengivas, cura as feridas, 
inttammações dores do dentes. 

O SABÃO RUSBO, quer usado co-
mo remodio, quer como agua de 
toilette >, é uma necessidade em ca-

ia do família. 
Para os srs. fazendeiros o SABAO 

RUBSO 6 dc lima utilidade iuinien-
»t: longe doa recursos médicos, es-
ta preparado é de um proveito in-
ealeiüavel. Aaaim o attesta a ge 
aoMhdado dos srs. fazendeiros; 

Vendcbc cm tuiUi« «« drogarias, 
•pliaimacian e perfumai itii e noa <ÍCj 
poàtaríoe cjcclutiroe para ente Esta;• 
io. 5*. o dom. 

BARUEL & C . 
KPA MARÉCHAL DEODORÒ, ü 

TOSSES 
Desapparoeem, como por eu 

eanto, com o Peitoral dc Cam-
i*rá e. Angico, do Assis Ribeiro. 

B. Joáo da Bôa ViaU 
n X.. .Uiullga 

Manoel Rodrigues Pimenta da Cunha DeBcalvado 
Leão Cerqueira A Irmão Farenda Pau d'Alho—Estaçfto de Mineiro« 
Dr. Luiz Augusto Pinto Estação do Visconde do Panmlijba 
Dr. Francisco Antonio de Bouza Queiroz Notto Estaçáo Treze <lc »talo 
Dr. Carlos ISotclho Companhia Agrícola de Ribeirão Preto—Estação Tebjriçii 
Dr. Jorge Miranda S. Bimão 
Major Joaquim Tliiiuojthfo de Araujo Cravinhos ( 

Dr. Antonio Moreira it^Barros Filho Estação Visconde do Pinhal 
Gaudêncio do Quadros Desealvado 
Antonio Iguateniy Martins Botucatu 
Clodomiro Franco Estação do Santa Gertrudes 
João Baptista do Paivo Baracho " Ribeirão Preto 
Barbosa de Oliveira & Irmão Amparo 

Lembramos aos srs. lavradores resolvidos a assentar SEOCAUQBEÍ} para a safra futura a convonioncia do apressar a entrega 
respectivas encommondas 110 escriptorio desta Companhia á 

S. PADLO-Aua 16 de Novembro, 36--S. PAULO 
o^dc também serão ministradas todas as explioaçúes e informações ligadas a caso ossuinptó. 84. 

ia Mecíianica e Importadora de 8. Pai 
VANORDEN & C: A O S S R S . F A Z E N D E I R O S 

a r a a q u e l l u s q u e wt< 

CASA 

DE EMPRESTIMOS 
S o b r e p e n h o r e s 

m 

Bento Loeb 
Travema do Or ande Hotel, ti 

S. P A U L O 

XââââÊââel-eâââÊâÊâ̂  
PASTILHAS 

ANTI-MKVRALGICAH 

Prtparadns por V. Verkeck 

BspecMco seguro e prompto 
ao lit in enxaquecas c nevral-
gias 

%icontra ac ú venda iih drogaria 

DAHVEL & C. 

O effi 
bani 

mar 
chiles 

.to do Peitoral de Cum-
ico, de Assis Ribeiro; 
oso na» (rtflsrs, Iron 

itehichc, influenza eto. 

AG VAS VrÉtfVOSAS 
?T DO LAiíBABY 

Este vasto'estabelecimento situado 
Jo a aprazível, 1T~ 
niinerui M e conaB 
todas as condÍD1» 
* ie todo o oouforte 

destas moravi 

em logar eli 
ximo da " 
do del) 
bygienii 
aos freqi 
lhosas 

Dispõl 
tfreio, V 
leitura, 
juers&o 

Tem 
lecta uoi 

de 

X 
,des salões de re 
do jantar, sala do 

do chuveiro, de 

honrado pela mais »• 
ide de 8. Paulo, Rio de 

Janeiro e ; muitos outros ponto». 
Bob a agencia de seu próprio*» 

«io JoaquEr Mmool do Mello Júnior, 
a tondo pessoal liabiUtado. O servi 
co é feitS com presteza o escrnpu 
loac assofc. 

• IWrOBMANTEB: 

k . dW lRoebu A C .- i a » 
d e S w e m b i » ! 1 W 

M o v » « ^ U a r r « l o ^ r n a O i r o i t a , 

E r i i e s è d c M e l l o i i in de » . 
. l o l e ^ K . 4», «» o dom. Üa-IB 

i WERHECK 
lAOfA INCONTESTÁVEL 

poderoso diiin/ectantc 
thecido e demxlvrtmte. 

em toda» a» pliar-
drogarias desta sapi-

Interior. 

«c A venda na dro-

IIKSCOIIUMAS 

n A i t \ V 1 1 i l (»S A S 

(Medicamentoê approvadot pe-
la exma. impeetoiia de ily-

yicne no Estado) 

M AH A V 11.11 A A AMERICAKA-deU-
Mar inalnnliiai'0 dr tolas a< pranaa f 
t'Ridriiii.'ia qui1 aa«ol.-im fazi'tld.if dr 
tfiarSo i' Kivoara. 

l.Ati AVKLIMI- antídoto inMivi l 
aaiilra aa monli-duraa de rohr.ií*r 1|> -
drorholiiii. 

1-tl'S KKfiU.VKIlADOIlKS-Muraii-
Itiaan prrpara^o qui- cuia o viri't da 
aia.iiriaftui'Z. 

IIAHATK.II1A-llilullivel di'atruidor 
dan ratoa e liaralaa, 

PRKSKIlVA (JHAO-Pri1 parado l|iic 
proat-rva u mil lio e o fi-ijão di- ai-ri-m 
«tarados pctn uiirterlio e raric.rlm. 

OLlid I)ITI>0-Ki-int-dio iofallival 
mitra a dor do dviitrs. Ifnz- passar 
a itdr, arm que i'ala ri'appari'ca mais. 

tlUlHIKII.INA - lli' affi'ila lataliTo 
, i f I- Iiranilo, ei»rile os vrrinul i 
rai-snstituii o organismo debilitada. K' 
inilisarnsavrl ás rriaaca*. 

Kl.IXtll ACIML1.BS - Podi roso pro-
palado contra as sardas, piiiinos e 
Manchai do ruito. Lura wrta rui pou-
cos liiaa. 

PUI.VKIUO PHPiTIJiO- Destinada 
k hyRianr da liocca. Produz a lini-
prza r liriliio doi drnli-s, conforta 
as (rniMÍvas r evita a carie e drtr de 
dentea. 

1'nlcoH ( lepoNl tar ios 
em ti. P a u l o 

HARUEl & C.—Rua Marechal lliodo 
r u , Î . Do 

V 
Bronchites 
Tanto claonicaa, como 

aathmaticas, são curadas 
em poucos dias com o 
P e i t o r a l dc CunibtiriV e 
Aaiqleo. 

m i 

I l ( «em longe de ré-
cursus medieoa o 

SABAO RUSSO 
DK 

J A Y M E P A R A D E D A 
torna-se uma providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
somente sou effeito 6 evidente em 
todas as moléstias indioadas 110 re-
ceituário, como também se applica 
cora grande vantagem na arte vete 
rinaria, curando rapidamente as 
eontusOos, frieiras etc. dos cavallos 

outros animacH. 

Vende »0 na I troajar ia ltncna'1 
A t ' . , do}>ositaritfs para este Esta-
do, o eui todas os pluirmucias da 
capital o do Interior. 1»". e O1 

NOYA MAMADEIRA] 
s o 

D ' C O N S T A N T I N P A U L I 
•EIBIO BA ACADEMIA Dl IE0ICIHA | 

•adlet daa suapt t i» da Paria 
Medalo o^osltado 

Ma4aJha Iis Ouro, Pari» IMS 

Adoptada noa F.ospl ta» da Part* 

Deposito geral : P. LEPLANQDAIS 
46. Bout. A'flfc/ifû, Part*. 

ÜB I. M M : CteDratl'.i« tl'.JM l l i n m l 

DIBESTINA 
AKTI-DYHPUI'TieO nOMŒOPATmrri 

Espccitico de todas lis moléstias 
do estômago e do ligado, por mais 
rebeldes que sejam. 

Vendem-se 1111 
Pbt i r inao in l lo iu ieopa l l ia 

j". c 
RUA DO IlOSAllIO :Í-A 

10—7 

Único Approvado 
ACADEMUde MEDICINA da PARIS 

u : AuemU, Ctiloroie, Fraqueza, 
a«. Erilir o Vcrdàdclio QUEVENNS 
yir 9 lello da Huici dc: Fibrlcaxti 

l . v pog r aph i a « v a p o r 

Encaili rnaçAo, 1'antaçno, Fabrica da Lírios oni Branco, Fabrica do Ca 
rimbos de Borrach», Importação da Paiiel para Jornacs e obras 

Deposito de typos ooi;ki 8, 10, 12, quadrados, espaços, tvpo dé 
phantasia, iiiitssa Victoria, guarnição de ehumbo, cunhos automáticos, Uo 
landeiras de zinco, tintas etc. 

4 3 R A . ® © ® F A B U S C A 

De copiadores para cartas 

P reço põe dúz i a 78SOOO 
I S cop iadoreA de r a l h a » ! cen t . 

Papel superior produzindo seis cópias perfeitas 
Encadernação «oHila, cofn indico 

ÎÎ !! 

& C . A N O R D E N 
« 1 1 — R n a do R N i r t t ) — 9 e 1 1 (61—1 v. por sem 

B. 1'AUEO—Caixa dó Coweio, n. 143 B. PAULO 

(CONDENSADO 
o M \ s m o m WMF 

I. Dr«f«M, B«adsriM • « w a i da thâ. • P«a I 

A . O & a l f a i a t e s 
POR ATACADA S A 7AÄKJTO 

Participo qne, tondo «liegado do Pari» ha poucos dias, III lã grande 
sortimento do todos 0« artigo» de alfaiataria, ontre os quaos: ferro» á 
machina de qualquer taraanbo, ultima novidado com economia; ma 
china para casear, completo sortimento de setinota, seda em lio de 
eAres variadas, variado e oomploto sortimento de botOes, roquettes a 
mais tudo quanto é preciso para alfaiato. 

Vendo so roupa luxuosa do primeira orileni; o que ba do mais ola« 
em nmtoria de gosto. 

Rua João Alfredo, n. 26—S. Paulo 
25—18... 

O' proprietário, 
Salvatore de Eratuitci 

SULfURINA LANGLEBERT 
B a n h o n u l f u t - o a i o m i m C l i e l r o 

HYGIENICO, FORTIFICAKTB I ANTIRHEDMATICO 
tóma > ielle i lhe áa ima orasde Unira e oro neiintlliftili eiiraorültarla. 

Este banho qno »»»«ue eisotamenU ai propriedade« do banho 
sulfuroso ordinário, dito de farègts, tom u vantanom que tom 
M » , a m alterar ca miitnea • u> pinturas, elle pods toiuar-so 
em cusa e em todas s» bauhcljrns : 

tioolodada m a n i a i a rto Prodootoa CUlmloo». 
A P R I A N * C " - P A H I H I 

fabrica de Papel de Cayeiras 
l>A 

Companhia Melhoramentos de S. Paolo 
2 «, CAMCELL& DA LUZ 

CRcripta 

Et ERA ASSH ! 

Clejnei a ficar qnasiassii 

Hofifria liorrorosamonte dos pul-
mões, mas, graçaH ao milagroso xa-
r o p e p e i t o r a l d e a l e a t r f t o • 
J » t » h y , preparado polo phariaa 
céntáeo Honorio do Prado 

CONSl'GUI FICAR ASSIM 

Ksi RHTomo k nKrokltro 

L A R G O 0 0 J A R D I M . 
Fabricação de todas as marcas do papel para embrulhar, 

e impressão, de ilifferentes formatos, eôres o qnalidaileA! 

Oe papeie deete f ab r i ca reeommendam-
ae pela aua modic idade de preçoa e bfta fa-
br lcaçâo (Dom. as O CS. até 25 sah.; 

Chegoonova remessa das AGUAS VIRTUOSAS 

I 'D I r o » depoa i ta r loN neste Un tado 

Roberto Le Vinger, r ua do Commeroio, SB e 
BAIîUEIa fi C., rtiti Marechal Deodoro, 2 

S. PAULO 

FJEBRIN PAULISTA 
COMPOSTO PELO 

iDJa- <5 35ISTA¥-0 « E l I H I I t 
Bemedio garantido contra febre amareUa, ti/phui, febre palwttre, 

otc. indispensável para o» senhores fazendeiros o viajantes. 

' O t a t t i H de a t tea tadoa 
Acha-se nara vender:.- . , 
Em Hanuis -Pliarinaera Internacional, ilc HaUmann k Frota, 
•Em H. Paulo—Pharmacia Internacional, do Joorgo Hchaumann, 

rua 8. Bento, 00. H £ £ M -
("aminuas Pharmacia Meyer. 
Bio Claro Pharmacia AlleiuA, de Conrailo Hupke 
Dkpusitò.okrai. , em R l k e l r à o Pire»—Est . da Linha Inglesa. 
P h a r m a e i a Homesopa t h l e a , rua do Bo»ario, A A. 

. • 0«, c dom. 12—6 

D e b a i x o de u m a S u p e r i t e n d e n c i a S c i e n t i f i c « ^ 

mac 
tal 
Enco 
gana 
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•&. C s 
I.S DllOGAHIAa ÓTICAS 

r A. GOYARD^ 
Fal-fleCaMoStefABis 

Fumos pars ftnidir coin coko ou sax. 
l'orn<M pura Kímaltadoreai a CopeUas. 

IC4ÇJ 
palai 

l-'ornon para Kamaltadorea a CopéUas. 
FABRI04CXO upaial M eofCLU* diOm 

«ntaá». d» «ui«, prit», Ma. 
u, Mit aitxAKont-ovmt#, $» 

Exrriicio A«»ro d< Calci; t <m iirifirf a 
â h i -TUT á CMiAlfrdtJAKIM. 

completamente cnrailn e bonito 
Ksse xarope cura 

Ta»»«* , 

• i r o nek i t e a , 
A M h m a , 

^ « i m l l e k e , 
> U a « i U i o e 

K w m t t m 

IT.» 
H™ "« Im jarju, 

ssaaechal Deodoro, n. 2.-8. Paulo. 

Sinn 

fSITO 

IHKO 
Iodophosphatado 

rmtPAKAno ron v. werjtbok 
«mjiregado com resultado s a n n , 

— e^opkulne, lympkatuHtui 
<£M»>n; c toUrcMld, 
dfaWnoto» clinico» desta capital 

e d C n r i « . ™ ^ " Ä » « * « 

Enooutra se li venda na droaarta 
* C. - H. Paulo. u r o f " " 

— r u la A h . , u 
» " w i i m t A 

Cebolas 
J<*lo Giannaa contitaiam a 

Vendom a preços 
no pai 
mnita 

>aia. 

dos 4 rua 25 dê"Mar'ço.'tg. 

0 

FOLHETIM 

CriiueT^ ítochclaèfl* 

O 

rotv 

de AI »MI le pi M 

ASSASSÍN IO 

do 

^ estalagem do Cabrito dl gsata 

Maria Joanna 1 
»—Aqui vou, patroa. 

J á doseesto i adega, rapartg* > 
Já , Him, jiatrôa, o trouxe o víhIio 

par» cingj, como ha pouco m« m-
íoininenilotl.... Os dou» cesto» então 
l á n» fundo ilo armário. 

_ Q u e luz e»se preguiçou« 
Joio Luiz / . . 

i ' _ Está na cocheira joeirando n 
«roía papa oa cavallos dos carretei 
roa c paui o sendeiro ileases )io 

: dittlaos que chegaram voui 

' 15 carroça que não vule tre» c»-
timi ^ j 

I, | ,win, os Haltimbancos I He a 
l o •»» i le Cabrito <'<• Prata só t i 

estalais HÍmilhantc», ln>m 
«, Maria Joanna, nua não 
V' far.er fortuna 
V o s mfto» numa» Hora», 

tò„»,. I »porta. Têm ar do 
prineipalmcnU' a 

a rapariga 
linda como t>» 

^move». Qno pena habituar um an 
Jinlio assim aofüeios como winellu I 
Viio rt verdtwle, patrAo? 

- Está me parecendo que tons ra 
não, Maria Joaiiua ; mas isso é com 
elles e não comnosco. Em qno es 
tailo vai a ceia / 

—Está qnasi prompla. Mais ein 
mtttfránDtr u\iiã m cfiui^liíio 'i]i!u 
regala. 

Vao pôr na mesa os talheres 
para os carreteiros c puni os nal-
tiiubiiiicos. 

—Já lá vou num inshaito. 
-Preparaste tildo na saleta para 

a ceia do sr. doutor ? 
Preparei, patroa. 

—Não esqueceste a garrafa ile 
vinho da Mozello de 185«? 

- Trouxe a com as outras da 
adega. 

—E' que <5 preciso animal o, a 
esse digno sr. Perrin. Um rajm/. tilo 
honesto I Um sábio que eu siá lá I 
Fe/, todos o» seus estudos em Pu 
ri», nem mais nem menos. Olha que 
A já fortuna o ter se deitado mor-
rer o velho Oerarilmer, sempre ra 
bngento, intratavol, não querendo 
iucomuiodur se logo que cahisse ne-
ve ou geada, e que o sr. Perrin o 
viesse substituir. Esto <1 que não 
coiÃa mítica os passos nem pensa 
em imiipar o envollo, vente, chova 
oit troveje, quando se trata ile ir 
ver um doente á montanha. Demais 
a mui», sempre affavel, alegre e ali. 
solu tainent<< nada exigente. E oApi 
rito, isso então não sei qne diga. 

Todas as tardos conversamos ani 
bos mais de uma hora, o elle, n 
falar a verdade, não desgosta ilii 
eoiiversa... 

Ora f isso não admira. A pa 
trrta fula tão bom... 

E' ainda solteiro o digno ra 
paz... I'm tullto guloso (não digo 
m»«> a — c e n s u r a r ; , um tanto ami 

Alniia' luio perdi de todo a esperan-
ça ilc o obrigar a alojar su aqui ou 
ao menos a jantar sempre cá. Olha 
quo tal freguezla Ínvia de dar hon-
ra e proveito á ehtaiufféin do Calri 
to dr Prata, fi não é só isso. Ho 
alguém ila eivHit oahÍHiie doente, o sr, 
dr, dar nos ia consulta» gratis... 

E era nina grande vantagem, 
não (• verdade, patr/ia t exclamou 
Maria Jtianna. 

— Mas para o decidir a ficar em 
nossa casa, proseguit) a estaiajadei 

, rt preciso tocar lhe na corda sen-
sível, cozinhar lhe iguaria» do sen 
go'ito e reservar lhe as garrafas do 
vinho mui» velho que tivermos; e 
havemos de furei o, Ilea a meu,cui-
dado, Párte o pão na terrina, Mu 
ria Jonnkia. Olltft, lá está o' cuco a 
dar «etc boVas. O doutor 1'eri in 
não tanla, e .rt nccoasurio não o fa-
zer espef-ar. 

As prteeilcntes palavras haviam 
sido troéailas entre a «ra. Moniea. 
Clerget e Maria Jouiina, sua eriada, 
na »ala térrea do iiiijeo albergue da 
iiequena aldeia de BixviUer, nos 
vonges, a sei» leguitu d'Epinal. 

Madame Clerget, robusta uitille^i' de 

liouco mats ou menos cincoenta imi 
nos de edodo, admiravelmente eon-
aicrvadu, viuva dc um marido que 
emquanto vivo desoiaponhavu t» 
lar domestico um papel seeiuidiarii 
e obediente, que não era (lo jwu 
sexo, dovíilo isto á energia da mli 
taile ila digníssima esjiosa, que não 

,'lYizomos nrts, dirigia cm'!i 
intelHgoncia e resnltwlo a estuW 
gem do Cabrito dr.. Praia. 

Por muitas léguas em rodor ss 
espalhara a fama ilu cor.inha da es 
tulagein o da oxcelleucia do vinho 
da Mozelle, sêeco e espiritnoHO ao 
mesmo tompo, em que abundavam 
as sua» adegas. 

Monica Clerget não se recordava 
de ter »iilp alguma vez coquette, 
ma» possuía um respeito oxaggera 
do pela sua pessoa, manlfos 
laudo o numa limpeza rigoro»a o 
correcta, bem animadora para aqnnl 
les que disputavam a honra de de 
vorar as iguaria* feitas pela propria 
mão ou debaixo da vigilância da 
iligna estalajadeira. Tinha mão les 
ta, olhar vivo, lingua bem afiada o 
•Ivla em patriarchal intelligentsia 
Horn 0 criado João Luiz e com a 
criada Maria Joanna, honesta e bo-
nita rapariga, branca e rotunda, 
diim< loiro tirante a ruivo : em ro-
sitmo, muito agradável e»t>eeimeu 
de um typo HÍuiilhanto ao da aldeã 
alsaciaiia. 

A nossa narração começa corn o 
nii-z de maio de 18-17. , 

Ao crepusvulo ia iiuuoudur a uoi 

te, mas uma noito serena, tornaila 
knuisjiurentn c luminosa pelo brí 
llaiar de iniryades ile estreitas que 
sointillavam no tinnamento. 

Ardia viva chauima U'> vasto fo 
gAo do largo ajuisento terreo que 
ao mesmo tempo «orvla do cozinha 
0 sala ile jantar na estalagem do 
V--"" f- ** 

Doautp do»so brmuiiro 0 

espeto amplamente gnaínocido. ljii 
dtuis ou tres caçarolas, eollocadas 
iuu ponoi mais longe, exhalavaui no 
a|ipotitosos jiorfnmc». 

Cirandes aparadores do carvalho 
e nogueira, a que o tempo iléra 
uma certa ertr sombria e um l»ri 
llisnte verniz, levantavam so ao Ion-
go das paredes. Pratos de estanho 
luzente n do fáyatfça ostentavam nas 
prateleira», un», rellexos metalliCQ», 
outros, a» oflres viva» do» jsttores 
oo» desuiihos. 

Entre estes moveis e altos arma-
rio» cheio» ih' roupa branca, gran-
des pregos do cabeça quadriangu 
lar nxavaiu aquellas ingénuas es 
tampas iVEpinal, violentamente illu-
iniiiadas,.que «rt com grande custo 
1 iodem obter hoje o» collecelonu 
dores: A lenlui do Judeu Errante, 

ipwtrof Jilliot Ai/mon, Damon e 
Pl/thúu etc 

Dos peqnenns barrotes qne se 
cruzavam no tecto pendiam presun-
to* dofiimados, ehonrjços, salehi 
ohfte» o enorme» quarto» de tonei 
nho. 

Muni do» angulo» da »ala Urre£ 
via se u clássico cuco dos Vo»(,iü 

antigo relógio de repetição, com os 
ooiupetohtes pesos o pendula. 

Uma lnmpaihr'de cohre, »cm 
drt^ eollneiwlifcsoliriia mesa, ci 
o melhor «pie jKiilia a obscuridade, 

vt-
combstia 

com o auxilio das viva» claridades 
ilo fogfto. 

Honram sete horas. 
'ires oil qtnitro earreU'iro«, do 

blusa», ohaiiao molle île "«/iruio* 
alii*, .iwiujiaiiiilio entro os dentes, ir 
rmupui-am na Hala terrua, saudaram 
ruidosainonte madiuiio Clerget e 
pediram ywim grande* brados a ceia, 
que. lhit* foi «ervida apressailamcn 
te pela Clinda dn estalaja.' ' 

llavia »IgtIlui instantes 
Meira. 

^ B V V j f H que da 
vam ás iniixillas com um vigor ox 
tremo o »ntisfação intensa, quando 
novos personagens entraram na sa-
la, ma» ilo mu modo »lloneíoaui u 
cheio dit timidez, v < 

Os reccmchogatk)»—.que ouviuio» 
alcunhar do saltiiabaaooM — erani 
tres- pao,4náo e llllia. ,, 

O paa, hoinnm do eOrea de trin 
ta ânuos, parecia ter pelo menos 
cinooontn. Clna cabetloira espesso 
e ancarapihhada cercava lhe a frón 
to estreito o cavada -por um sulco 
profundo que lhe nascia entre a» 
sobrancelhas. 

Um Collar da laarba grisalha to-
deava lhe as face» magra*, pallidtw 
e já etiru/todas. Tinha o nariz Ion 
g6 o recurvado, o* olhos azoes ela 
ros, muito encobertos pclim puliH<-
bras, e cujo olhar vago e indeciso 
exprimia u inquietação e n liuiuil 
dade. 

Aqnelle homem devia ter possui 
do uma férça hercúlea, imibsuís a tal 
vez ainda, mas o dorso vorgava lhe 
o arqueava se sob o poso esmaga 
dor do» cuidado« o fadiga* quoti 
d ianu. 

O trajo composto do um mau 
palotot, Outr ora escuro, de um col-
lete de riscos, de uns eolçAos par 
dos. apertado» acima do joelho por 
longas ]iolnina» não lho trahia a 
profissão.' 

A mulher podia ter vinte e sei» 
annos. A fadiga, os soffrimontos, 
o» ataques deviwtadore* da miséria 
haviam ili'slisa<lo pòr olla, sem lho 
alterar a formosiilfii do semblante. 

O» contorno* finrot, as linhas ri 
gorosos do brohzeiido imrlll oflo-
rociam nxtremair Hqnilhança* com 
certa» medalhas rrimanas. 'Aqnel 
la mulher jipreciu U*r na* veias o 
sangno opulento o, çiygnitlco das 

tranjktevcriaua». 
As tranças eupesHas e longas do 

cubollo eijroHcuvsiá sé lhe á volta da 
caljtçaqo o» dentos agudo» de> 
nnr tniseravel ponte mal podiam 
ooater lho as ondas rovoltasi >•' 

Os Mliás, 
ar.nl snm^ri 

il « 

adnirur 
tornado indecisa, deixava 
formas irreprohonsivois 

A mulher cujo rotratoaoabamol 
ajfor.de esboçar-era M . « 
imvida, mas do uma bell®«* tod . popular. 

A criança a qnem alia dava 
»fto parecia, i.clo contrario, ani l 
W s a Alba de uma duquAca d. 
que a üllia do nma fnnamblua. Er 
rnn ailoravel ehnrnbim do tre. i 
nos quando ninito, branco a loi: 
neve e folhas do rosa. Uma mar 

t X K ' Ä 
s feit» o orgulho e alomta .1. ». 

o rgu^o I 

o i «4 
Cas oo "eco, 

muito grandes, ilo 
irio o quasi 

miam ao mesmo 
terna bondade, U mois" fndomove 
energia. O mesmo revelava à Inae-
cu eor-ectamenta rosgoila. «lo 'laláo* 
grossos e vivamente escarlates. 

Um vestido usado do chita, eólier 
to de poHHagemt o cuja côr um nu-

de um p."r 
eU d, ' • " 
são, 
ças que se sentam amadas. 

—Ahl Ahl aboque chegam, dis-
se madame ( ïm-get-com um . crosaa 
voz jovial, víui o proaHisito, bi 
apressem se, /.onto a cel. eafria. 

O saltimbanco o a sua eomaa 
nhcirn lançavam olhares ctibiçoaoa 
p a * prato* amontoado, «obra 
* mesa, de onde emanava um nerfu. 

low para 
íraniles, ,1o nm ^ viardaaleirw^ J debcioa, 

m a * » mi od contou HO liniiilamonta liara a ,1« 
na do albergue. W * * ' lo-

Monica Clejuet, flnoaaáà os ua 
nhos n«. i l h * a s , lançava lha aíni 
goveis olhares e sorria (lie iwi i 
de bom linaau.» 
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O s H o t é i s C h i n e s e s 

Num» da» suas eartaa da Cliin.» 
fiara o Trmpr, de Paria, o ar. Mar-

Monnier fala eoui |ioueo enthu-
:«í»huio dou hotoi» chinezes 

• O» hotéis do Hz(< Thouen »âo ro 
putados os melhore» de todo y im|>c 

»rio. o que não quer dizer o» mui» 
(asseiados, ma» oh maioren, os maia 
n>em oruameutadoH. Não é preciso 
Unais para satisfazer uma clientela 
»em que a imaginação exerce uni 
jfrande poderio. Poneo lhe importa 
que os cortinado» estejata desbota 
dos, os viro» apagado», Não ae com-
move «e as teias do aranha substi 
tnem, nas janellas, os caixilho» de 
papel, se um do» batentes da fiorta 
desapparooou ou se, muitas vezea, 
quando legiões de ratos batalham 
nos aotam», uma fracção do exercito 
vencido ho deixa cahir por iun burr 
eo do tecto sobre a mesa. entqrtian-
do tudo. Tudo into ano bage.tollus 
O albergue é ^om, o all.ergr,u 6 bolíc. 
Klle appsrece não tal i1H . , i fi 
tal como foi, sabe Dtsr.a fc„All,oa 

annoa, no aeit pritrJMv^ p e n d o r . 

Por uma a.ngnlar 
esta navão que a,, ^ Y a l t W da , „ » 
« l ado avançada r ^ w n m . i ( . m . j B 

t u U A «» » " » • , tode» as ve-
t M as cana» como 

' A ' " „ vAe», flaivcv.m ter guarda 
ao para „ „ . „ ^est imável b n l ! l o 

Emil io bi ssM.vNv-fnim.do peie ta 
cnl.La.le d« Me Jici na d* Munich Conanltn-

tio: ma i , de Noeembro, 
THtõoowtlto re i tes — Mol« atias 

dos «!h->*. OcealiaU da Btn«ticeuci» Por-
tu^uefA deatk capital, »'interno da cliajca Jos 
ftlho» d« Facsldade de Medicina «le Rir» de 
Janeiro Csnaaltsno: ia Me« <U S. Joio, 1ö, 
de I «U 4 da tard«. 

« M — — — a 

moeid 
t> 

( ( »omno, em sirailliant« logivt', a 
' 1 Jtft so obtém. N í o (i de niais mua 
ornisna para adquirir es»a força du 
alma especial, essa faculdade de des-
dobramento que permitte »nlitroliir 
ae. pelo sonho, á obsessiio das reali-
dades. A» primeira» noite» passam 
»«, infinitamente lentas, numa ancia 
ffcbril da aurora, emquanto no» 
quarto» visiuhos iih conversações se 
elevam, pontuadas por oielamtiçòe» 
da jogadores reunidos em volta do 
uiu montão de Bápfquta o, no pateo, 
€ie retnrdatarios procedem ss suas 
asbluçôes e o vapor de -agua se mis 
•ura ao fumo do opio. Ouropéis des 
•botado», suaves divisa» em parede» 
Jepronas, Termina, immundii ie. voei 
ferações, encontrões, ei» o hotel chi 
Bez. > 

J u r y 

Presidente, dr. Juvenal Malheiros, 
promotor, dr. Auto Fortes; escrivão; 
Bocca Júnior . 

Deve entrar hoje em julgamento 
o rio J n s í Cataldi, acousado do cri-
me de homicídio. 

Secretaria da Agricultura 
. O expediente (laquella Secretaria 

de Estado, emquanto durar o impe 
alimento do dr. Alvaro do Carvalho, 
•a tã a cargo do dr. Firmiano Pinto, 
secretario da Fazemla, que diaria 
menta dã nndiencia de 1 ás 3 hora» 
da »arde. 

Recebemos» os ultimo» números 
d a fla:eta Pontal, do Cur i tyba , to 

dos inuito interessantes. 

A mulher acadêmica. 
O sr. |G. Yulbert publicou na lie 

rifla df»i /ians Mundos uni curió,so 

artigo sobro «O que pensam os pro-
fessores allcmãCH da admissão das 
mulheres na» Universidades«. 

Nos outro» ;mizos as Universida 
des estão francas para a» mulheres; 
ptS na toa^or parte das da Allcmanlta 
4 «pio Ynes têln reclinado até hoje 
esfs ingresso. 

/•Jm Berlim são recebida» atitnlode 
',#ir«pç*o o i>or pura tolerancia, sem 
•poderem receber o respectivo grau. 
Etn Yena, não hs deixam mesmo 
entrar nos »alas como simples ou-
vinte». Utn jorna l is ta in terrogou 

cerca de cem professores, escolhi 
dos entre os niai» conhecido», sobre 
a admissão das mnlheres nos estu 
dos universitários. 

Os puros intransigente», resolvi-
do» a nada conceder ás mulheres, 
não muito raros. Yerdade ú que o» 
partidário» da •mulher acadêmica-
aãopouco ntimeroHos. A inaior parte 
dos profeHHSores são resignado». Al 
{{uns censuram ás mullierea unir o 
•tspirito da «ciência ao amor das chi 
meras, tierem incapazes de larga» 
viatas. de idíaa geraes, de metliodo 
e fie juízo. Oe mais favoráveis Hão 
os ínotlieuiaticos, que proclamam 
a aptidão da mulher para rh uiathe 
inatieoa transcendente» e citam ma 
themalicas illnatre». desde Ptole-
mai» de OyrAne até Hophia Knva 
levfcki. 

A caso editfira portugiieza do» ms 
ï . ibanio A C. cata publicando, em fas 
t-ieulo» nemauaes, de. formato gran 
de e i l lustradoa, O rrirnr 'la *o< i'ilwlr, 
romance de J o i o t liagu». 

A condensa de floldcrnc Egim-nt. 
descendente em linha reet» do eelc 

ronde irE^moiit . que foi titanda 
do decapitar pelo duque d'Alba jtiti 
tamente com o Sen otnigo o conde 
da Horn. ein IM»K, em Hruxellas, foi 
planamenta approvad» em Zurich 
no sea ultimo exama para doutora 
«m medicina 

Oa jonmen belgas fazem os maio 
rea elogios ã condessa, quo dizem 
aer muito instruída o ter verdadeira 
po i i í o pela carreira a que se iledi 
oott. 

A condessa irá eertuuieiiti; elilii 
ear na lles]ianha para vincar O 
avô. 

Temos em tnãoa o ultimo niiiiíero 
d a Tribuno Mrjica, d o Itio, que, eo 
•«o aempre. insere «rt'gns dignoa 
Ha leit-ura ' 

DR. ARTHt'R i;. ll ALN*ln* — ltp«cU-
tiflj «m molr.lii. d« Citinf«) Rpsijriicli • 

consultório; Rmj do l.sninn m, ^j. Coosiil 
til de T3 ts 1. 

Dr. CARLOS I1F KIEMIVRR msdico— 
operador r putain,, „m longa pratica Jos 

hoapiUc« Ja Vlinii, raria r Rerlini. 

t it i. 

I i i ' l l e i i i i e i i i i n n n 

Batimailo senhor e de to<la a mi 
tiha consideração com o maior 
prazer poaoo aciuiitil^cal o de que 
cesaon » mi tília desi-rença a reapei 
to duale grito unanime que. a i m 
prensa repercute todo« os dias rc 
commandant!» anas piluhis, jsirque, 
tlejiols tia tuna anemia qtle teria 
rnenrtado meu» dia» de vidn. con 
forme »enteilen de medicos de «ran 
do »'^pVitAyáo, e um rheitumtifliuo 
mnaoular rjue j^. mo traria ii«m 

crue]. {fri8rt hojo íÍm jK-ifoihi Hftíide, 
flffûÇfth aos conarliir.H tio ftîgiiraiiH 
<̂>H8ofiH de minhaa qim aio 

íizoVAtU toúmt AM liilnlilH íf irt ici l io 

O c u l i s t a « 

O DENTISTA nALO-AMfcRir.HO 
Uniu» (J«at4rit,r>r Jo»4 Heitor D'Kwarghi 

U»,fctra da S. »oíó, n J.kiti ' " 
»r̂ i» Jt>r com 4 *ppli«UI(io dt ura aoro pre 

P»*.aJo. Obturava o o CoUocavifl d; dentei y-
!• syiltina maij i«»derho »\e ho«« cotHtci'o. 
Prav»» mo4ir0,t aaraníidy; dâ< « ** t 
da tard^ 

t ".todo» trahaltio.4 que não ioaisin a 
do íregur.'. eite não ospagarj. 

Dh. HÂ NSÕ~N.—-ï)en» ! ita sorte-'«leric ano ! 
medico operador. Kua »to Koíatio, í6 

M PItTa—Ciror^iio deoti>ta i.aígo d«» 
«Thetotiro, s. (<. Urerav*»» segurai 

EM ALLKT'«— (àiru'K ião drnli'ta, riu rs ti«-* 
•N*>*%Wbro, t,i, attten«!« da* H da mankí 

• » 4 Ai tarde. 

iswr» rnjuo deujotiHt.raçfto <!•> ^ruli 
iláo e cm bom do moa proxifiu», ro 
eommondo como «'flicazos, o nmtct 
o inolhor ti» «oohHmvtil«» íift *Í»MÍiri 

n» pílula«' ferriiginona« du dr. 
Hoinzoliftaiiti. .r»».\t> Bimip : l «r 
mo m;i\nhociilí» 

U s a e 

Dr j i su imo nr. a t.Ms.ttí\ t p.ur.r sn 

LEONE! , ,,l»oi:l.'; —S. t'aulo, 
No»amt-n, r. 

D 

t> t AMUAltA k" AX 
l U t ' D uas tosses 

Para 

ft l i i eMmr . , 

' l a i tar o estômago refrcfi 

RS. OLIV I I KA f SIU1RSL km; N H O NI," A 
KltHO-H tcriptario, r. ttara.h 1 Drodor*, 

n I,-A 

s I)RS. RRÄSILVÖMA.' I'UDC. Ï~ALCAN-
IARA MAf.HAIlO. a.!.'.:;i.ti>i—Rc-n... 

cia, à rs. Aiinra, n Tarriptorin, a rsa 
nitlita, n 15, Hau o .t Credit., Real Je São 
Paolo. 

da ca lo rui purgai o é UHtir as pílulas 
_ f anti tlyepepticãa do Hwitltti«! 

0IH( 1'F.IIRO SKRNANDRS r A Í S b R 
HARROS • o •olieitaJor 111 RNE1.1L-

n o Ht ALMRIU.t "is o tea eacriptorio Je 
a-lenja. ia à laa de S. Pauto, o el-t;, .obrado, 
onde eerã., encontra,loa para tod», c>a arlri^oi 
de eaa ptoRael», da* lo.tamaaM a. j da tar-
da. 

mannt 

l 'ara reanimar e boneliciar o» in 
tcBtiium. usar as pilulua anti 
djs|ioptjcas do dr Kt.-ltiy íinfthli. 

Pata as uffecçõeH do estômago, 
fti'.tio, íintiseii.s » oxgottamento fie 
füi-çftn, é tlsAr in> jitlill.ls auli tl vs 
péptica» do dr. Ilejiizeltnann. 

A btigna é o espelho do eatouia 
go , para conservai a l impa e com 
bom paladar, é user nu pílulas an 
ti ilv.ipeptieas «In dt- lli'ifi'/.eliniiiin 

ï'ara a regcurraçào e. purificaçfitr 
flo »nngue, ufinr as piltilas ferrugi 
noua» do dr Heinzclmann 

Depoaitnrioa Lebvr, Irmão e 
Mello. 

OLEHTfAH D E O f ' YTOO f 
(»AHOANTA NAÍVA, 
Ot.'A t', HYPHI I . ITK'A .S Es 
•peeinliat-a, dr. Ii de Honra 
Castro, eont pratica nos hos-

prVtop fie Pari», Vienn» ta*-XtaHiiï 
•If ftaen*(W*pHrS^oci*cltroiiicas 

• » l o f f f t t i n s 

A SKI IK SIlVkIRA A C...|. -R.a 0. 
tCSaimercio, 0. 

; ; ; ; - . — i — — . - -

i i w r e 

MotabUld !»- !»» m e t l l c a s 

Lamento l i io ter ttxperiineufado 
desde o principio tia mous snftri 
mento» fie intestinos e coração a» 
«Piltilaa anti-dyspoptioos> flo cek 
bre mctlico e plmt-macetit.ieo tir. 
lloinp.elnmun, . 

l loja, porém, que est „ „ , . „ „ , „„ . , „ 
do de quo met)» uiuitis ^t.stãnt radicai- „nviiloa etc Aeceitn chamades 
tnçnt» curado»» .venho declarar pn 
lilicamente qu» sofTri intiitisaiino 
durante longo tetupo < ni que tive a 
infelicidade de sujeitar-ma no trata 
mento de varias notabilidade» mo 
dicas H que uieuH padoeimentoa fo 
rnni senqiro atrozes, até que por 
minha »orte prinnipiea a medicor-
me com as al'ilnl.in anti djspepti-
ciw(> do dr. Ileinzclriianii, encon-
trando allivio já no primeiro dia n 
curando nie radicalmente, como por 
oncanto, pouco tempo depois. 

Deante de tão notável enra firmo 
com todo o empenho esta declara 
ção, como prova do meu eterno ro 
conhecimento. 

HARÁO lie oi.imai.sk 
(Firma reconhecida. 
I)opoKÍturio» ijcbr» Trilião \ 

Mello. 

l l omt i<«| in<h i , i d n rn\x D u t r a 

O dr. Jaeintho do Kacimonto 
Moura attesta da seguinte forma 

Atter .to que tenho appliendo, por 
muitas Teses, etn pessoa» de minha 
família e . ui pessoa» de minha ami-
zade, divcrsoH medicamento» homiro-
pnthieoH comprados na oharinacia 
dos Hrs F. Dutra ('.. . i ta á rua 
do Ilo/.ario, 11. ;! A e tenho obtido 
Cf»m ella H furas tulu-irav.i.s o rapi 
das, a referido é n-rdad.. •• juro oi 
fifte tjrnil 'if. 

K. Paulo. 21 de abril d» ISU". 
JaCI.NTIIO tio NahI 1MIMO Mot.UA 

CANCROC1DA Mo t IUA Cur» fe 
ritla». oaneroH veiiereoH, ulceras etc 

para o interior- deste Fstado. Con-
sultas, de 1 ás 3 Consnltorio. rna 
do 1'alaeio, M (entre.o largo do Pa-
lacio o » r»io 15 du Novembro'.. 

F.n e r n n » « l m ! 

. . fim menino 
Bello, gontil o rosado I 
Tfto galnnte o peqnoniuo I 
Tão querido e tão beijado I 

Sias uma to»ae medonha 
Tacs estrego» fia em mini 
t^iio digo coin voz tristonha 
Cheguei a flear »nsini I 

t.'ancei toda a medicina . 
Estivo » detieaperar 
E sempre a to* -e mofin:. 
A n ío me querer dei íar 

Mn» »» Honorio .lo Prado 
Felizmente roaorrí, 
Para usar do pieperado 
fie «Alcatrão e Jatahv-

Curado complet.'.mente. 
Numa alegria sein fim. 
D igo tigorn a tods a petite 
Consegui ficar assiin I 

Remédio assim nunca *i ! 
F. de uni effet!" que pasma ' 
<"> «Alcatrão e Jatahv• 
Oura bronchites , nsthmn 

U C U r i R Â Ç O M P O S M ) t oi « 
rlieumatisuio aiti«'ulai e ngiulo 

C A R T E I R A 

. D O COlMFRf IO, U» S 
uaJA 1X.1U ~ - » r 

M e d i r « « 

Oi URS ARMAI.lu» \ It IRA Ilk r»*v 
IHO Lt M PEREIRA BAKRltTti-

Hua d» S Be«l*. i . con.ultaa da i at t da 
tarte Raaidencla»' dr. A. N e .a rua lpitia 
t*. 8. e dr. L. P. Bjnetto alam-dad" Tr m 
f>0 <o _ 

D». VIRIATO »RAVDÂO-J.pVlia, .1-, 

nriaariaa. titer« e «paras» '«. — lia roi 
aaal*io Rneaa. Il II, e qaiaa l'a me Rata« d 
tfinapr, '.«ni: rtaa-tl de Neteamln«. iH, da 1 
ãa ). ^ 

DR. III. IMA/ lif AO' 1*1 i.~ Ma.il'o 
parteiro e ea|ieeia.|«M da* oeotr-ii»« jío 

eiaiiei a'ailaaà* Por pr*««aio e^.laoMaot«» 
le .„., «a.a.1. « f . » ' « wet.lUa 

4» »"I . -e 
rd laiicoriliraH Âít I /We e» Buil.fltfl áft 
dc ^anto Aalwittw e l a-ici I l l a , rua d., 
«"a 1»uiarrla, I), _ 
»CR C. IIO'mt I 10 . n u . , «e. 
1 / e, ua c 1 ali Je'i • tMBtr.CM s, .itaea a, ' ' r« 
riT—(«•id'O'l«! I«' d. \ irinril, U, »ÍCTi 
florin, Ko a lo á»onHaji», - A jt^ 1 fa«_ 1 
^r-i.K 'i RÎ • «M ' S no 
\r orrt ' i ' i t ' i «o« inolrattae Ja «a.idoa. né 
ru e garaasta ' ira « a» te a f.onsltari-», rai 
é- falarf. ' ''.oe-st'" 

É'crf. u i H t Ã " irKiTÃNÕ rV " i "n 
Mirrbi e-r Initie pra-I-, — Perla, fa 

San «teste Piota '«r Renale (laia m«. 
; t l , j l l Ja ffaiian'a. eartr a oueido. veaefaa-
• riaa Itil lOH. |fe.i4anria e coaaatterm, la* 
.tola de S. loa». ' ^M . i i j î . ' j *** *"'t*'L 
—T3T CARLOS lit VA»COM:KLLÖ5, 

Conanltoii»; rna de S Pento 11 4i;tl«o 
aalte- de I aa > Kaeidiacit, loa du ' »«--Ib.l 
„ W.bl.a. M 
- O T HrTtRKCOO» r Ron*ll>l)l Í I-Ve. 
û.i'iasatallirijoïa Llbafda.le, fj; 

, rua da Noreml-ro, tí, a» men dia la* 
l^f .naa,4at. 

H e i n O t AMBAH t F, AN 
OlCOtitt coqueluche 

l ' c e p o i i i d t t |toc W o c n o . lf 

Emjiregoflo isitu rt*aultado segtn-o 
na ANKMi.v, rscitot'itruiHK, i.v.mi-ha 
TISMO, MAI imlf.MO I-; 'l't'lll.lo t'jfisK, 
pelos iiijiis distin. tos cliiil. ÓH dea 
ta enj-if il 

A tenda em t.si;* s as pliarntRc.ia» 
c drogarias. 

Encontra se: á vcuflu nu drogaria 
Baruel CJ., ,S Paulo »ab. 

« — — . 

Pr*l («1 eu 1 rli» C n i o b i t e n 
S AO tSlNTK.M MOnPIIIVA I 

( ointi (Icon provado, ente heroiera 
reinedio par» as fosses ninda hs 
mats grave». Vir'>n«'hite», «loquelti 
eins, asthmas e tnolentias t to peito 
11 Se> conWm morjiMfuo nem qum-a 
«píer otitrae sul-etsooi .s noeivss s 
«nti'lc 

Cuidado er m a tniitaçAea i fa! 
sifleaçfieti1 O legitimo traz no rotn 
lo que cire*ila a rolha de éaila fräs 
eo a Huna do »lictor J Alves de 
Son'ra Soares seilt e :;» 

Q OF. NVA H SECRETAS Façam 
uso «lo 'biwriiCÙlo Mftnrti 

III ' , -laa I in H i l l m l Ao 

A 11 Vf 111 All«« 
I'rot il ,1e .milsa.s ci»«i.v .-olnu.. r 

mues, criminuea e atlvoga no jura. 
Aeceita chamado» para o interior 

du Estado DA jiarecerc» <i ficctqia 
se de todo assumpto fi>rcn»e. em 
primeira e aeguiida iiistaiu vs 

lteaideneia, rua de Hin Isabel, rt. 
Eseriptorio, rua «lo Quartel, ií. 

S. P A U L O ité 1 

A* p r a v a 
Elea-arn Tneeilhi a Emoa t " M i 

teraz70 eoj^uinnieam quo «inst i tu i 
ram uma sociedade mercantil, s«d> 
a razão »o«;iat d» 

Tut-i l 1.L.0 í ,M a'i tn A(/.t> 
para a exploração « «wimmercio de 
uma pharmaeia na ma do» Tnuei 
lírantes n liífi, ir,tilulada 

['hnrmaria llolo fhunl'iru 
eoiifermo o contrteto sor ml devi 
dameiite archivatlo na Junta Com 
marcial. A pharm«.-iu Hení forneteis, 
tjn do dro«iis o mediesineoloa i n n 
i i .nueii o «'Jtrsngelroa. de rma i í i i 
O n u m além do um gu liineto medi-
eo. lau quoi netful tla.laa c.,iisnlt vs 
pur' ili-liiM-iuj. tiiedi. ,-m brmiÍTiiO»e 
italianos, patte tio» tpiuaea clinicam 
out kotpilfit« n .«e, jIimiíih 1 Ut .capital. 

Vaoi iiaAy.ío ijmt.iitlir lodoà oa ília» 
feruwltis. 

I ortV/ie y, fítia piara o» fsibvea 6 I 

M O V A PF. MERA S' p mais »« ia 
" d«''Cl o » mai» apsi itiva 

Csb!!»O<O ' í i ••« 4Q r s n t m 
S, 1.J r i n s * poriTft obra?., 6 

f Arhga Collrqio bahy) 
l.stáo ftinocionando com resulari 

«la«l«f I.nias aa aulas 

C-<n>fUlli» aberta n matricula 
S.-Paulo, 'Jfi de faavei-eiro de IM97 

y, f) dire.-tor 

oM UR A z i v t n o ftfiARRh 
2 0 - » 

:e Hran j l j 
la elini 

RAÇAS A I'EVS que iUuiu inou 
num momento de írraça ao phar 
maceutico Carlos ' Erbit, temo» 

»ífora um Sfí/iií. 1 preventivo e um 
ftieaz ciirntivo . outra quahpter fe 

fetirifug 
Krb« 

l i u i i i u ' o p a t h l a 

O diatincto clinico dr. I^eite Hran 
dão, eom nut is de 50 anno» da i 
ca. assim attesta 

O altairo ».«ssignado. doutor 
medicina jiela Faettlade d«> ltiu d t: j br o' na-t pilula 
Janeiro. major cirurgião mAr do • eus de Carlo. 
commitI|«I«I superior da Ouarda N» j i 'rtl» Baruel (' :> 
clonal da Capital Federal et' i îlli"! ' 

Atloslo qn. na pharmai ia homo-' , i~\//,/ I - 1'1.1-il:íI'l 
pathica dos sr- F Dutra &< -si j A-'mi. as. ,).. i ,,,-|,„ | 
ta na rtm «lu IVr.ario, ü, d-A. ha ' Í(,.1(J , 
completo Sortiment«! de reun- lio ' i >i.-irn««l i 
liomaeo]iathieoa, bf ui acondici'ina- ! d 
doa -r «lo afft'it.i pitinipto " cifi 
e que rjitlle tculto feito tiHu na mi . . . 
nha clinica com o mais complet» b I U ' " ' " ' I" 

niiaijo s 
i na Mu 

n « i > o ü o 

l . l i i . < * i . < i ; i » 

1 , C a m p o ; 

RatÍHfa«'t<)i i«» r»Multado; ttior«yo üm 
1'(»íh4 »'«la pliarmaoia todo. onofiiim," 
JX'loM rt'llllilliiiH fjl*t> ft-tu, 0 JH'lo ti'-U 
ptfiKuftl »} i i «i /.tio*«» cumpridor d« 
fou uov'.»r j join, a rocommBiido a 
todo.s oh que ho fjni/.i r'*m tratnr £>o 
lo >Vf.f.»-ma liOíii^T-oputiiioo (> I« fe|.j 

do Ã vordiiiit'o'o (• affivmo 0<>I11 
juramento do m«-u prúti 

U. i'.'iido «lo tibril I" 1*'9T 
Dit. e|OA«il:f *í K ( JKITK "BltASlJÃO 

; Q U * 
O ill.- IIH 

• d o P E D E O A L L E G R E T T I 

t« a-an f u n d a d a ou i t " i M i | 

R u a J o ã o A l l r e d o n . 5 

M ' i t a d n e n g a n u s - | M n t o á c a i l á i c ç a o d o 

•L CuV' v ' £ L n « C 2 ' 0 IL ' f f i 3 . I P ^ t í â L ^ 

«lliiha-li-it H e m • M i n í p c t e i i r l n t i n p r e ç am 

J r ^ L s a l e j o 

fw* 111)1. 

f hw fair «m it. 

j < »un Iro cy lin »Iro-

Inno tjuarlriiliaa 

^ r INI. 
4> I 

mrtfot u ;ui 
iiit ' t'liniii i 

I 
i r» aiiyttrt . 
íiil.rioaiit. a KomIim^Ii 
de.-tt; t• -ij»boÍ^oinit !it«i 

eido rstabol'M'iiivcnt'f» do «uli.jidoH, tuim H 
do l oo f t bo r ^ ^ 

lai it), dortt.0 bt üi <'o»li< 
\is milagroso s ai/uifïOaS o fre^uozoe quti áoaba 

« tit».- prun ijiiic, fabiicnóieH de ealçadoq^ da i'luropa, u m 
vaH ul«« unticaeido de t alçados j-nra hnmoiis, honhora» e 
im < « mio iiunt ju-fuide -peeialidadi' cm calyado.s, dos afamados 

íjílo tudo Korâ vendido porproooquo o proprio ta ri o 
Oito 1,1'Uic t.onouiAeneia rm meit ad«». < "nv ida pori«no 

aiiti;a»s froj^ue/es a visitav in aon ontaholc 
mim- oompraf«. verificando -•.inu,:' j^^qlidar!< 

& . J ' " * O L T J I 1 O 

ínionfo anó -

A i i s o a o s <Mnprrf|í»do« d o 
c o a n n r r e i o 

<) »r. Luiz. C-lere. no «ou uivo 
nooturuo, admittc alnmnon para 
ajirornfor frane« z. mír!o>' nUomf"» o 
it«®(kTio. por ItVfUCO por me/i. 1'rn 
ta ue á rua U do Junlio, n. H-P. 

ate h, 

!\foi<«fi.'iM <lo níoiM», d o s y î.as 
• i i ' i a i u ' i a s Ky| i ! i iH l i i ' »s 

iu:. cM:\:\rstt .IOVIM-. 
Da Universidade do Napoli h , com 

pratica non hoHpitaOH de 
Pari« e liorlim 

Enpeoialidadv moloatiao diin 
nli«>r;tN, tnmoroM do ni' ro. ontonli 
dnd«î. wypiiili»«, moloH<i;ifl du j'oHo 
[Ian viaf< iirinaria.s, n.Jroitamònt"' 
tjio.thrar-i ourado b.-•••m r»)ioraç«o . 

»otj)lï«:afj ohrooi« • , hydrocele«, 
herniao, hemorrtioido!<. impotouoia, 
íratnm^nto do oaurif» d*»n ttimo 
re« Hoiiifcopeia^äo rt>rn o f urntivo 
do o'diflir^ prof»"-o » JfoaeHrr-Moi-
rhof, curativo d» tj.qira nom o ho 
vurn Äiara^liano 

Bf.í?ü»£ncj a i r o « ! M o m o — Rna 
do H. João. 2õ, o.^jiuiiH da m a For 
no »Ha S. Paulo. 

(JonsuitttH, to<l«>n o« dia H. «l a « i hr 
10 da inunlià c tia» 12 á* o da tai-
lo. lõ 

l lu»« iu-o|»atKla «I» va%i\ O u i i h 

O tir. OaneiroM IfiiftV»"- «'otri main 
lo K) anu«»« de tdinioa attesta da 
HCgmnto forma : 

Attoftto ijiio tenho omf>r»'{;ado m« 
uiinba clinica oh medicamento» do 
Laboratório llomtctipatliico doner« 
F Dutra A V , oatabolocido» á run 
.lo Bozmio, n 8-A » coin elli 1 
nlio obtido «» lui ti* toli/. roaultado 
e em câ .OH hpm «liffic^ia; reputo 
taoa medioamontoa do primeira or 
dom por sua ae^ão prompt« « ffti 
oftz, «> aoúm rtvonintendo a tfKloh 
aquolloíí quo so, ttataíorh ]>olo ur . 
tom» Homoeopathic* quo pi .tcm. u 
tal oBtabftJc«:im< nt«», p«»r íor d«* U 
da a oouflanou 

S Paulo, 18 d a nriaryo d«- 18t*7 
O medico liouHCopaba 
J SI. CaVKino;« BAHTOÍ» 

Lntl'e (íp divers»« producioí 
afio vendido« m> coiumercio c 
nome de oleo d«*, figadò <Jô 
lhati, existe apouas um cujo tuo»J" 
de preparação f'd ttpproVttdo pcín 
ÀVatiomift de Äfedioina de Pari: 
Ivofei imo noa au ob'o do fígado 
bacalhau de Ii*rtht, duo« voz.Gh ma i 
rico em princijiioH activoH «juo t<. 
dt;a oft oUltoH, 

< ICm medicina «ó .se deve ompn 
gar oleo do eflr eíwura. oxclupid* 
aa outra« dua« variedades » (Prof» -
«br TrouflMPau). 

«Av. eílaliçaa tomam com 'muri ' 
facilidade o oleo de linlhc, e oic> 
rnoHinafl acabam podil o doutr-
dt» pouco tempo > ; Fononubir ío M:\ 
gintral 

l i ' o inedícamonti) quo lnHhoi cou 
vom aon t»'mporam^ntoH Irmplndi 
com o a toda« an peftHoa i quo tem 
peito muito delicado. 

O oleo de fícrtln vende oQ. puto f 
também addicionado de creoHO1 • 
Alpha ou eom paia»"«>l Alpha, prinf " 
pi oh estes que atiíímfütaru pua 
Oíier^ia e í*ua officacia 

ar̂ tr. 

r , n c r » B M i m 

eniANt.A com TO;*na iv^RsaA: TR 
O menino Ja f i ne .Afaaiiio de Jáa 

durcira, Kiacíiuelo, 37, t')s<ia hoir; 
velmente e curou «e com o «Alça 
tráo e Jatahr» , de Honor io do 
Prado. 

. . . . V i n i i t t a l o h a n n o 

fftto »1 Quina  r'>*u Extracto 
do earno o. hynophosphito no auri 
for«» vinho do Víaraala. 

f l o n u i ' o p a t h i a 

Paraopubl ioo Hciontitica ac do qu--
IIOHHOH medicamentos não de. pri-

meira qualidade, ronolvomori i"ihli 
car do ltoj" em deante grande nu 
mero dffr atti-atadoH que jjoh téni aí 
do ofl'erc. i«loH efl|>ontjYnoaíueiito por 
pOHHO.iH dc t-odan a« chiHHoá, ob'/riau 
do oft uoHfioH iriedií-ainenfcOH pelo 
resultado sntiHfactorio tpio tAm tiji 
«lo com iu rnoHmoft medíoametií.oa J 
«•ompradoM pui ur «••.<» cj-tabolcoít^c.n í 
to 

S Paulo 17 do «brii do IKÍÍ7. 
I* í)i ruA S t 

c/ih Val i ta johiüt '»h. vá ,io 
da rua Jodr» Alfr« do.á Sn ps 
liana l^ is lz f i l i p i n o 

Kxperiiuontcni >• vi iío» 
Obras [»rompia« • f»r m 

S E G U N D A - F E I R A , 1 7 ! 

AU M E I O D I \ 

R H / « I S H n v E W & r ' ; , i l 

o I.I ll.oKtll««. 

M , C a m p o s 

/ 

S pruiiip 
•lodos o 

1 uru ni- . 

ty >i v-ni'Nrr t R i fA i «, i o o» louMKBCto tir. s. PAUÍ.O 

Uap<td (< t r n i r t i l t w de »ttd.is í s f j u a l i d a d e s 

a t J c x x j L . r " I - , e g n a r o 

veinli«li>« pelo f« 

R u a J o ã o 

."IH • |.'UO.A<< J I, 

S . 1' 

(ual'iiier enfoiumenila com ^lerfeiçSo. 
i.a.t . 'in-;«, uno itendo procurados no prazo 

•eo do concerto. 

A l f r e d o , 2 

rut a. pai Lu 

u i . o 

P R E P A R A Ç Õ E S 

pj t , «a -ai, 

•t. ' . - ' f t t ö 

ft' P e n d u l a l i o G r a n d e O c i i ü i t e 

M * ! I V I 

l i M U . 1 

U Ouy<st ei 
n rej-apirat'o jo: 

na entaçio c;\lw - n 

® f h ç ICxt*'**: 
mfíüficâ, preparado p 
vïintagcnn no tratam» 
dartliroHaa, ul< creman 

> jjjiaVmaceutif r 
110 tratam^nlc 

t o 

«•tturrho pi 

do ohaVuia« eutioo Granado t-
nf«rmidade 
, muito apre 

molpt-üaa f' p i d e m i o a a. 
f l.Vfilo. eompowto de talHOj-arrilha, far 

.1" piiarma- "Uiieo Granado emprega se com 
nto das îuoh'cdiaH ByphiliticaK, rbouinatlnc«?, 
c para depurar o aangue. 

l i l ^ i i r io iUs i t t o e íUc i u , •U» }»hartnrrrt,»ftjc 
rootmímOlidada no tratamento daa affecçóoa 
}>reforido pelo« enfermos que nâo podem huj») 
«lo potftHHfo. 

I . l l v l r C i t a r a r a h a ^ i a d a , '!*» pharma«-euti« 
• toxica o cuptqjt.ica^'imtrcyada min )ierturbaçw»s do 

atônica o tTatùlenta et.-, 
í n j c c r f t » a n t f d í í e n a r i l i a i f l c n j.r.-parada f«••!*> 

nado, para <» tratamento ra<li<-al <io Jlitxo joirn 
pontaneo ou «yjihilitico. 

\ In i i o ( ' u r t l c a l l o i í i c o , <• "uj peptormt 
inaooutit <> ( Granado, e muito procurado 
anomia, pallid«'/,, amenorrhea, debilidade «lo 

TlviKiu i lc Óisiit«*» l o t i n r n d » , prepara«!»» p« 
nado, «lo import.'iiito jc eíi-o therapouti«'» iw.rr», 
eorni ii » afi'e-eçôoH b« ; p« tioa» • uvpbilijj« a-

) Ú i h o <•<•«• oy.ut;».«!<>. j'i«q»arii«l 
commendado nan molcat.iaH t 

V î u ï so do . t u r u i i e l i i i . «impie 
e.-llti 

• i t rail ado, m'-dit »eâo 
ut anca'í e gjjihilití»»». 
Di tar >a acyáo <1oh «aon 

« Granado, medio,*içáo 
r; t io m ago. «lTHj>ep.sia 

h»! îment 

3- abi il de j nnroito 
Un ourerto: 

<-<{ C u r i M ' i r o 

, K > l t i i l . I R B B O ) 

ua um 
• una 
.-:, i cnlif« 

U G h 

. -n montado estabeleei-

derr-a drsse artigo, tanto 

- r ouvida tndoa o» sena j 
. - . . d o interior, o «'«tftraut eata 

c»«..'«., encoirrerfto usa escolhido 
oj'ffeuoia. 

V i c e n t e L a u r i t o 

" ) 

t riitarmri 
líomihuio 
• pharm.' 
ouifioíir « 

T i i i i ö m 

RUA DA CASXfi D AGUA N. !-D 

' E l ix i r 

MATIKMO . tJtVITA. 
:tir;«d"s ísidiealmente corû ' 
|. Soaupira Conq-c-toi. 

Att.-ut««. e jurarei quando me f. r 
padiilo. qti", i'olTrendo de n:;thma ha 
uiuitiia ânuos, não tinha niai esjv 
rança tie »er cut-fida «le tão aff'cî-, 

111 linih'htia. «pie Util », (111 ï " > ; i hont 

in* acon.solltar.oii ttso <h« xarope 
l'eitornl '!.- Ah atrão e Jatai. . . | ,. 
parado p«*lo sr. j li J ! i II 11S -el: ' i i-o >|o 
norio «lo I'ratio rotn o quid xnrope 
tue acho eoinpl' t '(Heute eiiradri, Ii-
quttsi um aiiint 

llio, lu «le setembri «le JfcWI. -
Maiminvv oos lîi-.ts Oi.tvRii;^. rua 
do lï</etld- n. 'M. 

AOUA D E MERA l'eça ae 

to'los oa oafe», botequin» e h«« 
tni» etc. 

I l o i u i c o p n l h l » dn e a u a U n i r a 
t.) eoiihoci'lo jiTolee'nr de d«'rt(«nho 

« j i intura o «r 'lainpiuc l'i imt.i , nos 
ilitfgo s seguinte ert.Mit 

lllutoa srs. F Dun a '. ' 
Fol ioi ton» pelo brilhante i . suits 

que bbfive « oui «• i -etil mciii. nuo-n 
toa, ein 11 oaatis «l«> doença na minha 
fnmilin o effeflo du» seus medica 
m' iitos forain t i o rapid«« e efflear« s 
«pie obrou eoino verila«lfiro udlugie 
nflo penso.- portante, a >nt»tt fia ver 
dada e da nnnjattl'ladr, denat- di 

Ddar o iftab'ilef-imento 
t^det» qn»ae test.tr r e i t 
tema Hopjeeoj «,thirp Edton disposto 
a snbatittiir on medicamentoa que 
tenho comprado em ««ulros lulior» 
lorioa peloa t.ens. |»«i» os jtllg«t su 
poriAres a«ts untren 

Fotle far.er o uso que lhe convier 
d.>st* minha earl a 

S Paulo. 80 d- abril «le IKpT 
A. C. Bamfa io P z i a o t o 

M Itt " IDA M C I ' IIA I i 
Ih'tr preveufi«'., d.iis tti««l«, 

V a n i « «-ces. bas'a l ima simples 
.'."•ni para evitar o «*«il|ta;rio. 

in 

l i «uu»n ' lu ' . ' tH, « 
t.'MIK'Utll 

Tj-atanionto eape« 
di Viriato Hramlât 
an luira h, m a lfc 
n. 

\ i l l- 's t r u i -
ti rot b r;» 

ial <• eflica/ polo 
« 'tuisnltiiM. de I 
de Novembro 

pi 

l l o n j i F o p - l d i i n 

i* r ojdiecido mcdieo bomneopatha 
h Mamede M»>id» iro «ht l{o. hu at 
«•'da da «•^uintí- Fnuia 

A t t«*>to que tci:lio>!-ipi < Titdr« .-ru 
muito bom io..uHa«l<» oh ni**dioam»"ii 
toa bonm-opatbicoH «lo laberafe; 
don sim F. Dutra C 

S Paulo. Cl de abril »V 
Dr . Mami Moyr» iko .oa Ko- ha 

lostittn «ti» lijça-l 
Vi l l l lU V i r u l i î u , pre}»: 

till..»- das oiib'rmi 

^ »U ho O " í v. Í u i o u i . 

•pa no lo p. 
traíam« :i 

rnnado, p 
ill! <-xti li< >• 

•m. . •> .ontraiL'',itre «]a Alfaiataria < '«»I.Miibo^H^ 
iic7.ua «pi.- .1 ..rs 

çfio «.i.tH moHiûOH ii rua da Caixa d A^ua » I 
.m Mu-ümento de .-a «-mira • ebeviot,». « :• 

mm 

seu.1« pnmupnM aenv»' « • «i"'» 
noce.'.fti.tar de um p.»il» !•" •<> ' 

í l n f t l ' e r r s i ^ I n u n o . pium 
n«» tratamont«^ «la hvpi 
rioia. em_£or:.»i»afuent'» 

Xî***uiîf r d>;»f»o h u l a t l o . 
Ivmj)hatÍHU"., ia« hitr io»1 < wr 

Y a r o p c fiu » r t i c ú . ) .-pa ; a«b 
eil eito na ;:Ht-hm!i. lu-onchite ; 

Ã a r a j j r ï o i l o - J ' i i n a i r o 'i*' i 
do e à|»pHoa«!o -pnr ili tir»« '•> 
plmlo ;f>. papou'.r. h'ueorrio'a 

X a r o j u ' tie î j î r..y<»? 

.«la d« 
j F L i x a . S - J o ã o - 1 3 

i i S p c l l t o s rie I f t s t a l « b l a e i a n t i r , p a n e l s p i n t a i » » c « a i t « 
t .»il«»», faix-la s. r n p a c l t o s , i l d r a s c m o l d u r a s . 

« -!lll<ic,içli<t «!«• l ap . ' t cA . Uvi i is j i .s i-cmIc* <• i - s t f i r a « . 

P r e ç o s m o d i c o s 

G O R Ö A S - 1 

coroan ] >a i a 
Paris para 

iatlo Hortino nt«-' (^e i 
os nom compet idoK&. 

K c s a d o 

cv'-réT" 
a encolha 
»rAas. qu< 

H lu d-

ïîr» r u et «îi 

ou K M i c i 

x i , a r ç i 

. i t i i i î t n 

:-.. i un Mare 

S A N A C I N A 

S 

O C A M B A K i r. i.:-
ft ICI ) nas bronefflte* 

A N M ' N C I O S 

4 ' 

F C * R P w U K U 

olcstia 
LÎIK'U»- ! 

i> "!i'cc<>/)'i'nir<i 

• • ef icaz «h1 ioda« a* 
»!iiiiti«-as, purifioando < 
»•'»tragar o estômago 
Pharma« ia. i[»>iii«w«»pa 
«I.» Komi ne. S A 

P a r i f i o S i e a m 

K A V I R Ä T l O f i C O M P A N e 

Moléstia; 4* rriancas !* 

| ) r . U i i i i m l r t l i i i r i ! | f i | ' K J B r i R 

* n 1.STAH OS lltetlleos flu 
ZI inuiiilo inti-ilo que as pílula» 

febrifugiis econômicas de í^ar 
los Erb», approviuift» pelo Instituto 
Satiitario l''ctieral e pela Direct«« 
ria «la- Hjgi«-uo «l«t Estado de S 
Paulo, são um produeío si'ri«» •« 
energi«-«. ',oi««ni tirer us«» deltas 
nunca lia «le ser a. ommottiilo por 
fobres pidustre <»u intermittente 
Deposit«« Burilei A- C à!- Rua Ma 
reeliai Deodoro 

A Itl.yr< í I / ' 1 .eja a ntfle-tt 13 tl-
Z I ' >»Ifts I i l t, «pie II««v deu i 

«î'ilulir« frini- n i" .'lonojt.i 
«•as., puiu tratar «puirqurr febrr ' 

Depotiilo liiiruel A i ius Hh 
recbal Deoiluro, 11 'J 

VIDA y nitr.vt: «• convém 
prevenir a t inoleatias, que a tor 
nmii aiiola mai» breve c peno 

aa As - Piliilus fobriftigMH e. oatittil 
. as«, «le Carlo» Erlia, garantem noa 
contra na feliri a tinteruiillentc.i rt 
mitteiitoa e paltnrtres 

Doponibi l iant. I A 17,, rna ^la 
re.'hal D fn lo ro 11 '' 

Éf ' I l vi) I//C.I , ; 11,aIs ,|o qll. qual 
quel OUI ro l . me.'lio -,/w'i l."l" 'ia 
. n .ufagns «te . .an.. • 1 . t.ar< ò 

0 « mais Inn .tus a mais eíticR.ás 
Depiasitai Uainel < i a »Mare 

Chili I la-, .aloro II : 

FUll'lt'UtiiS pol an.alleu.m, 

s(o aa ptlitla i «te ''..rlos Erb» 
Prsviita ni contra an tebreaint't-

mlttentin. Harurl «•' 1 :,, ï , rua M;t 
rrchal I 'endotn 
/» r . r ' A O «fhiti.-. p r a t a r a 
/dar de frhre llltidpm »e por mut 

to tempo com remrdio-. iphsme-
ro». que tiAodfto resultado nenhum. 
.^iii ta oiperimcnti ir as ep'loln t fe 
Itrifugas «'conouiiean«, d«- Carlos 
Erba, conelutará a alla eftleacin .»-
Hin«Io em pouco:* dias. 

Üípoatto Hnrtiel tr (' rn» Ma 
rechal Deodoro, n. W, 

N . 1 7 - B 

Cãomplet" -oi-timeinto de cu 
sem ira .t. camisas, juinhe;.. 
e.olíarinho«^. .suspenutuios o 
moiaa. Cói ieft «le « .vlça.s oho 
viot.t -, «'laati<-«.tino, di.t/t. 

»<ar,jftt'H «r.i'jit-. 
A r , t . , a/.o /.,e ,' , „ 

t,r i iilarfc r pc.ijritfl» 

l !s|»u»'t i íJ ídatlu <111 j»ri.» 
R i c n t i h p:ir.'i h 1 fo fa t e « 

( a- a fundada em 1H8ÍJ. i 

1'oca.rrejfaiu ^ 
trabalboft p» rt»vn 

«rte. 

i Coleliõcs paia t-otios os in-e^o 

A r iu a d o r o a <t u ki « » e I s 
/ FA1 HF 

iff«;..i • ...b-íiúP «• • ar,« «t } «ai 
eil« IIÇUsH 

rhu» jiiifn / "Int ..y VMn 
</..;«• ,.1,7 I'm,lõ 

li. p« « itili«la«lo «-m möbihss d 
«• jaid 

lo todos » 
ntf ft n t»,ua 

«aia I»» visitas « 
< 'Hna fundiria ni l^Hh 

H 
o, 
t î ' « 

« 
9 
* 
9 
* 
« 

r- « « i i i v t l l i i t i a 

KC A DU ' UMMF.U' I " 

n t i i . D i t f t - * « : 

í T o m e o a » p a t h i a 

- , — ^ $ii00 a duv.in de inedtcft 
Tj itoa sortidoa Pliarma-

1» ff eia llomot'ipathi« a 1 i>a 
,]a. ltuaario, » A 

V V-!- írl-lr •!• •!• « W " M W 

A i ,r s 1 ATF.S 

Uort . is p a i a . li o III e na 

N . i b i i i a * f i a r a n I n.-.ij iaH 
I II: ri I D l ' Ollllio a 
l >111111.s 1 . . > iií! > > 

«1 f i t j i i rv in«.li'./. 3 M 
er«p«'iaib> <l" í«to tia 

Fruta no dii« -5 d« 
tuai«« sahir 

I t » M j 
ps, , „ t ,., l , „ < M 

. ' e» a ae aa ea > 
I . p u J J p 

f » ' r t r n a a l 
depoit da iadi^rcr.art-el dem. vs 

Leva f u r :jr«íTO» de priineirs. »* 
gunáa • t Tceíra ela»se 

O PAC," F ia •-( i.t ^ ^ 
e?nrrado da- C ; : rrrtaj 

no dia °ft dr maitVaaj] 
hírá para 

• « I t t t Y Í i l f « 
1 'Ki iá . i Arri i .-i« 

<- \ a l p i t a l t i r S 
'i.i llliiiapelis^vol .i. II..O-S V -
paquete re. e|.e pi -fcsvf j 
Pio «la Prata i 

depois 
Este 

para «> 

P r e ç o s s e m C o m p e t e n c i a 

U A . I / i a O 

Wm 

«" llül 1 >»'«t«l0)0 

P A U L O 

S A O . 

y ^ â » a >> c « I o i c • « o i a ^ 

X 

S - , 

K, ! 

Viub" de Ut« sa l.'i m-. Cl.' 
•" a j^OttH.'tgciro» de todas aM i-ls-sSMt̂  

ptupietc-« tlegtft linha ai«O llltl 1 
minados a lu/ ûlectrira. 

Para pansagena. eneouimemla«» e j 
outrai ilifoimaec/ ;c eom OH Mgosflj^ 

I W i l s o n , S o n s A I J i n i l N 

K IV»u» du l t iM>« rU . i * 
• A I 

J , A V K I d O C K 

N i t v i y a x í o n e i t a l i a 

0 U. euio E KSPI.i Knnio PAqt t IX 

, al.l 1', 

Flanell*» o»co« 
nutro 

Vlanella» feltr. 
Vlaurlla» feltro*,.«!» 
" a l j pal a v. 'fldos 
t'asiunt.« -t« 'tp. Iiiati 

«as. muito enef't |isdaa, «l«t Ttio Grande pura l i 

Inn, R^ t ro «, o t im n de. Uattifo et» a#R | o. 
la«., j.adi '« s tie inuulnlr». 1;; 
a.Sps-tl palett.« de SCUtlOI'lS, 
cotes jiaift .ôilaoïdii, nii-.ti« 

Jalll« 

Iliptlliol XlaOtrà 

a v t n 

llOlat 
( i J j i . 
r,t5no 

t.!-000 
fflRIil 

I .'ïdOO 
lo j m Kl 

s<ütJ0 

1; la ut lia ca -moi t ml. liait«. I de lu« «tir», mint. 
'I el'tloS ale lalim pHJ.l IIIMflIllll» il» V H l'i lOIIIOS 
reruns île brun auperioi para nu-nin««* d<- a lu mnios. ri 
T«'rm«j d» br impit i . i tie niutts il« - ni«* 15 iitinos h . |e.f . 
Tf-Vtiosde pbanta«iafnini c/.a' pat.r menilios rie o at^ loanno» a 
T î i i ÎM t piarinlirir» linda Are. para m"nit«oa de 'JaUôannoA, a 
Té tno td f easimir» a :o l nara menino., da 1 até 6 a ano», a 
(.p. .uirenor « «SrU du calça de cnr-tmir» do Rio Grande 
L inho mit i.t ido rttro e ciii para totipa.tde senhoras, metro 
î l a ih de 2.1)00 metros dt retalhoo de brun, prquenoa .- grand.« 
de do qitfj existe «le m'iis superior, para serem vendidos a quanti lodos 
«le rela lime que <1 frogne/ «pilier, a It-tfO. lt'^H) n lt,"iui o metro, 

f a..las m i a « « I ' l i i r l i t la t i »ti e n c o n t r a m m i Vini to i ' a d t i i a 

a m 

Cb-h que vende por atacado e a tarejo. 

Calças de brun par* Iwiucio. » iSiOOV; d tu i» » « K W 

I j J ÎO I 

'.if/'O 

qtialida 

o r d - A m e r i 

i n j V A j ' » « vã ] ' •*,« **» 
s.10 tnobiUad'is çtni.vele(rao ., •"W," 

<e . ncor.ti aia a l 'ü«lbH«ií iwdtiori s ft 

Stirling f a i th , 1 o» m ai'IJ* n C'av Htrr.uA Fahir» do 
laiii'iio 110 .tia V. «Ie innio ire«taneute. par» « »FN ' ^V* e NA 
Vis. tilo itr. I J « . .J*,. . ,^ ..v. I laanaa . » h M ,lis 

A I -erta ..a 111 - TlilUeb-s Je ida e vaiWa — biUn tea aU 
it«, valid*«» i-oi ntii inn-4\- • V» J -ifaiaej e iitrwnrfeiiva:« 

Aci;ommo;laç(í"ft ' bordo - As cabtaaa par» oa pnaaai;- irna 
rial di*Uucti, 1* 11b ?» «;b.,e« 
todas a- ,:otniiio,ti,tildes que 

licos SalAo para e.mversaç&n n paia fiUusnte' I.In^autissifíia» 
jantar com me»ia s« para«bi para famílias Hildkitlieca. plan«« e 
para familin corn cotnmuiii' ai.'fto interna, l l iuutinaçio elevtii«.» 
gettoa do Hs classe ;«*« a« eoimnottado» em quartes e «paçoaos e t 
colchAae, travei «eitoa t eob.r.orea i f l&, aeridoa («l icitai , acto, 
evo q'larto» muito dec»nteae eara-tae. Bervijo sanitário A hordo 
as medioo, medicamento» e enfermara. A eotnranhlA dr. tiatai 
tuito ana doentts duraint« a viu^noi KiUi»tea de eh..m»d» - Ai 

da companhia I,A VKl.tH'E v.-ndem pn^an^-ena de 8« claaae dc 
nil NajMilcs para Vietairla Itio de Janeiro e 

Frs J.mi Vati«lem a» passagens p v a a« i«rincip»«» t idadca, da 
mam capita«» «-tio; "ts I'ura fretaa. f«»«*«*«* t mais ' 
aa elite» 
K H 1 I I D 1 A V B O j l T . r n a <0 O t f i a t r e l * . » - • « 

k i l i m i i l * t » 0 h T , W i l t * f l B t e A n t r a l * . 

'Ji^Jii 



O COMMEftClO DE S. PAULO 

i> «li.st-iuc.to (» il lustrado faeultati 
vu dr. Jost'- Olivio «](r-/.e«la, major 
medie«» .lo eiercito. chefe (lo oljnj 
«•a na Polycliniea gorai «lesta rapi 
tal. «Mn documento .>olemu«v. affirma 
as virtudes autirU«Mimnticas e «lo 
purativas da lissc.imia Passos. 

Passos o«' 
mo conte 

os votos que fay«> ao Oninipoteu 
t«> pe.la vos.sa, felicidade e o» prot«>* 
tos de inolvidável gratidão pelos he 
uetieiiis que. colhi do uso .la vossa 
quasi miraculosa Kwenvin hiwos <\ 
b«un assim, pessoa de minha familin. 

Subscrevo ruo vosso. ote. /*'/'/• > 
rip> o ./;• Muyulhtles Moi rt-ro Snwpïï'". 
empregado puhlieo, rua Tèjxoira 
Junior , n. 10. S.'< VisVovnm. 

eusta ao « 
»lios cuja « 
pelos fart 
a rgument« 

O ninstiiu'io advogado, dr.. 1>. Au 
go<>-f<i Veiga, <.|i/, ; SyfVri horroro 
sãmente de rheumat isino; o iodtlVO-
to e todos («s remédios que tomei 
nada pr«»duziram , com «> uso »la 
*E.sSenria Passos consegui prompto 
^sUiKel» <• ií t «rr^ ^ 

respeitável ST. J< «ai.niim' I*. «I«* 
Omei ra , digno chefe da repartirão 
do sel lo. garante Que V» si S auuos 
vjyia ínartyrisad«».por dores de «-a 

pr«oeidcrdÓH do rhenmutrsmo, 
fwW1!ïmrnd«» pela iíssetmia Passos. 

'> illustra '•tj '̂yifV' \4P»"so «.'a., 
valcanti, coronel, d«» ("orp'ÇAic saúd"«^ 
e «ligni» çomuiissàrio ..do. hygiène o 
assistência publica «lesta capital, 
assevera mui criteriosamente as pr«»-
priodad'es dépurantes da Essência 
Passos. 

M caret«»'so Mc'uffa'Hvíí^Tfr. 'Ti1nif»«ï 
t'ramni}«.'«.» d«*«. Oliveira, mtmibr«» <!<> 
antigo Seiuulo «lo listmlo do Rio. di/. 
nos cloqueuteiiieut«^ o p»»«lor d» r.e 
(,'âo prompta e segura «la lisseuein 
Passos, no rheumatisnu» «gmlo «>u 
chronico, nas ulceras • e moléstias 
herpeticas. 

Foi n«»«i 'uirpiM'i-a 
para todos nós : havia seis me/.es 
i|iu ou não era senbor do« movitnen 
toa. â meu medico, o grande, pratico 
dr. João 1>. de Lacerda, J"ve do «a 
bio dr. Lacerda, nada mais tinha a 
dsv me. Fo i uma .-urrjnezu. pois. a. 
cura realizada, o combate prompto 
a esse audaz rlieumatianio, pelo uso 
uuieameute da Tisse m nu Passos, e.onj 
dons fraacosl -Marrou Martin*. phar 
maeeiitioo em Ma« lu mira. 

. ^ n , d. AdeUó-^ Situou*, 
respeitável nide Víirfn íniii':«" ^jf l^NlM 
te, iih occasifio, á ma Machado 
Um, n. 1 'Mi. victima do rheumatismo, 
« -1 n on se dí^ÜJ*i tirum te.. p« d a lisso o • 
cia Passos. .j, 

O dr Armando Gome* Marinho," 
ogrienltor no município «1« Oapivy 
j-f. efit ré » .ido dn rãiit.v uni'ânno. «: ti-
rado «uni «1««tis frascos «la Esseuviu 
Passos. 

<> estimado sr. 1'ramisco «ir. Nas 
cimento Neves, presentemente resi-
dente na cidade de Palmyra, em Mi-
nas, enfermo de nc/emn généralisa, 
do, só obteve a cura radical pela 
Essência Passos. 

O sr. tenente <Iü brigada policial 
Francisro Itaviuundo «la Silva. oom 
rheumatismo geral por muito tem-
po. só obteve a cura pelo uso da 
lissenria Passos. 

*iîi» rtormin «tiiraut«* tros 
a n iio«» 

IL ,LM. A. MIO»'» IO! PJ-.S I A N A 

i.loíTi t i ldo. íoi "lais.!:- fl-s a »nos, 
<|o terrível o apoquentado]- rbounuy 
tismo, a ponto «'•«• uao poder conei 
Ti ar "o sònuio. fiz uso. por sua ree«»m 
'îitëndaçAo. da prodigiosa Jissein-ia 
'Passos, e, ao li m do terreiro vidro, 
já dormiatranquillainenti . meia mais 
sentia e, por signal de gratidã«"» e re-
conhecimento, escrevo esta, «lo «pie 
poderá fazer o uso que convier. Sou. 
et.«-, Dr. Xin ' ião Jfsr PWr-irn. 

eminente «Ir. Antoni»» 
Via rufa. em solenim- *b»«-,ut o-nt 
rante : <A Pssemua Passos e«»n 
radicalmente os rlmumatisjuos 
do ou chrojfcieo». O sr. aijiitã»» t'osai «le t.'arvalho, 

honrado e. estiimidt» c<MumÍMsario, 
j un do Ouvidor, 4JS. attesta a cura 
de darfhroH rebeldes pelo tracta 
mento da lissencia Passos. 

sr. Saturnino th* Az»'ve«lo," di 
gin» ol'tî. ial da Assistência Publica 
tio ristado do Kio. e mais um seu 
eonlo'cid«». morador eut Saquar«'iua, 
asAoberhados por forte rheumatis-
m<», ticáTaiu curados radicalmente 
«•«•m um frasco da Essem-ia Passos. 

G »Ir.. ,K»hu^m«lo laiinbert. «listin 
çto medico brasileiro, forncoh» em 
Paris, al^in das pr<>< himadas virtu-
des especiaes anti -rlnoi mat iças. af 
tirma triumphos no tratamento «la 
escrófula etc. 

t.) sr. Joaquim «le Moura e. Silva, 
rua Visconde l.taborahv, em Nictho-
roy. informa importante cura de 
darthros pelo (ractamento da lissen-
cia Passos. 

) sr. Antoni«« l/isboa. e»npregad«t 
laboratorio da marinha, refere a 
»•ura «!«• rheumatismo chronico 

poucos «lias, com uni s»'» frasco 
legitima lisseticia Passos. 

G illustra«!«» professt.»r 
medico dr. José de \/,r 
«to lw»spital df»a l.n/.aro 
eonvi«-cào. aflirnut «pie i 
um boni medicamento e 
os melhor»»« .».,o*i»K': tos. 

O .v- listevam Serra. «Te Irajti, 
projuml.iiuente enfermo «le rhentna 
tisiiu» na eabeya, impedido por mui 
t-os aunos de conciliar o som no re 
parador. ti«-«»u curiub» por algumas 
doses da r.sseuéia Passos. 

apre iadn .b'îkti. 
. e.vt .' *«• t^iíiQS i 

G estimu»l.o «Ir. J)«»mSngos de Al-
varenga Pint«», le^hn-tor proju'iHttirio 
«lo Moiiilor < (nu/tiniu, «»m artigo Ian 
d ato ri o em seu importante jornal, 
faz o historie» de uma » ura de dar 
tiiros da maior irupf»rtancja. feita 
pela lisse.ncia Passos, em pessoa de 
sua estimável familin. 

G estimado clinico «Ir. JoT^. Mm 
xiino Teixeira, «ligtio delejjndo «le 
hygiène em Minns, refere ainda, os 
mais.completos resultados do em 
prego da, lissenria PH^SOS IIO trata 
mento de tumores, ulceras e outras. 

Transer"v»m»os do /''Itnniieiihr de 
Nietheroy : 

• Alinha enposn. entreva <ln |)"i 
muitos aunos «le terrível rheuina 
tistao. sem que. ai hasse allivio nu 
ma multidão de remedios, afinal t«» 
tnòn a lisseneia Passos e tícou «-U 
Vadn jierb'itamente. 

litn bem <la humanidade «• em ho 
meuagern ao au«'t»»r de t-ã«» bello re 
mcílif». juiblícf) este. \iiloni<> Joxr. 

O I 'omingos da (.'unha litudos. 
m«»ra«lor eu Em'autado, vi«'lima de 
uma orthrite rheumatica. « ui'ou se 
«b-ntro «I«- poucos dias tomatído a 
lisseneia Passos. 

antigo e « riterios«» «Ir. João Ma 
noel «T«1 ('arvalho assevera «»s mais 
positivos etVeitos anti iheumaticos 
e depurativos da lisseneia Passos, 

() sr. Martins da <«»sla. a litigo 
tabellino no município «la Parra 
Mansa, infornra a incontestável oiti 
caeia «la Essência Passos no rheu 
ínatismo chronico.. U snlno me»itco '.i arma«la ofímj 

leira roforniad«»''. d". J«»sc ! :•:::•' isco 
de Oliveira, declara sob innemcnte 
as «'xtraordinarias virtiules anti 
rheumaticas «Ia Essência Passos. 

O si-, Antonio Por«-in«. Vasconcel 
I..S, abasta<3o uegociaute na praça 
de (JPtmpos, attesta sua cura prom 
pta eradical «lo rheumati«mo gottos«» 
i»ela lissem-ia Passos. 

O sr. vgrieio de (amargo, pciso 
nagem da inquensa e «la politica, na 
ca,])ital dc S. Paulo, atteston a cura 
radical de escrófulas, anemia ]»r«»fun 
da e moléstia herpática, pelo tracta 
mento da Essência Passos. 

G intelligent»» <lr Miguel Jlere 
«lia de >S,m. cognomina«lo «» me«lico 
• to povo, cm sua <!'i:<'{,i >!? ( n.t/ios, 
justamente impressioua»!»» pela ex 
eollente »•onibinit«;n«» pha rmacett t i«-a 
realisafla pela liss"m*ia Pus...:, pi-o 
«•lama a unia boa n«ni«la<|e. um re 
me«b'o t'élis, principalmeijtc no m»s 
so nieio onde «> '.ici«» hcpn.fhi«'0, 
oriumlo d«> iuipabnlismo propii»» fia 
nossa torra, complii-a quasi toda« 
as moleatias. tornand«» «s irtedm ti 
• termina es.̂ n s^ric «b> observa.-
çôçm eheins «lo mni'»j- criteri»» e ver 
dade. rxehimatul«:» \ i> inlu Itrpalo 
airiatn S A V o R i N I F TE A » • T S. 

Temop attestados de outros dis 
tincd«».; medicos. HUIP OS que Jt«*am 
registrados sà.o bastatit.es i»ara to 
dos se oonfen» eraui «la plena sauo 
yâo 'lada peio siituVrnd«> e criterfoso 
«•r»v]»«»**meoi<.,.0 ao tiosso pr»-)'Sra«'o. e. 
uo espaço que nos resta, daremos 
alguns casos• «le cura*» «la tuais re 
fiente data. 

(> sr. Joaquim Vieira Peixoto, 
abastado négociant« na Haïra de S. 
João. leve. o prazer de vér sua Atua. 
esposa fóra do leito, onde estivera 
entrevada, radicalmente ctira»la ]»eh> 
uno »la Esseimia Passos. 

<> eminente j.rofessor 
le í jfieerda. que u«»s «liz 
•leneia. - cuja fórmula, a pi 
j'!--para<b) feliz e b«-n» 
te. grande iStiraria mi:-
.•1'.Climática'! herpeti«-a e 
O"N D O iis CJUS».»R D E artes 
«ara combater fe « ideot 
:MO.'! da fi.Tphilis. o re.-; 
obtive foi completo. 

Sefiores mios 

O sr. Antonio J . Vieira Peiíoto, 
inqiortaide negociante Í- ]»ro}>rieta 
ri»» na Parra de S. João, teve sua 
êxuis, esposa entrevada e gravemen 
t»í enferma <le rheumatismo; foi cu 
rada proinjitameute pela Essência. 
Passou. 

reciei, e un 
combinado, 

s flv a.t hescs 
^phi l i t ica; 

F I O H Ç L ' M ' O S ' . 

es ae«*irmí.i 
mita».lo <ju" 

Hace ocho aí)os que sufro de » s 
te maldito reumatismo, y «-«,tl Mu],, 
«Tos frascoH de sü prejatia«!«» Kssen 
cia Passos, me aliviaran tanto, que, 
hoy me parezcf» rejuvenecido. 

Felicito al senor Passos. 
Kaluda V. S. art. S. S. s r , * , , 

h'af.-yu. negociante por grosso, «'alie 
Mission-es/'SOÔ. 

O estimado fazendeiro sr. Jose 
Alves de Araujo Barr«»so. de S. Pi-
«lelis. affirma as grani les vantagens 
obtidas pela lisseru ia Pnssos. m» 
trartanionto dos darthros e tu» rheu 
matismo chroni»?o. 

O ar. tiulião 13. Peçauhs. capita 
lista e cavalheiro muito estimado 
em Gauipos, informa «pie f«»i curado 
de grave e. rebelde rheumatismo pe 
la Essência Paásos. 

O c-íitimaflo n di::tni«-to mrdie«' dr. 
Antonio '.,'nctnm» «la .-oi*'a. «ügre» 
eommi.-H.uio dí> hygi'^ac e n .o.dencin 
publica, ne-ita capjíal. hifftoriamlo os 
«fleitos dente pre.j»arado, concluo af 
tirmando que- elle po-r un vanta 
genr. duplas, como depurativo anti 
riu MI m r. tico • m» meemo trmj»o.!'to 
«li» o » ecoii ïtituiut« . 

O sr. Francisco Ilhas Fontes, 
abastado e estimável negociante uo 
Pórto da Ponte S. GonvaJ«» d* Ni 
r te roy. ac«'<»mrnetti«lo de fortes ac 
«•ossos «Je rheumatismo agudo com 
febre e imdiaçáo. H« ou « tir/ido pela 
Eflsem-ia Passos, dentro «le meia 
«luziu de «lias 

O talenloiio dr. Jo.-*é Antonio I iu 
r»»br garante «{ite o:> tuals rebe.blcm 
rheumatismo.-, oedrm. «?oino por <-n 
canto, ao tratamento pela íissem-in 
PFLF.HOS. 

O estimait«! cavalheiro sr Gtista 
rino Kibeiro, zeloso emj»regado da 
iiispcctoria d«* illuininavAo publica, 
informa a cura do rheumatismo tos 
tioular realisaila pela Essein'ia Pas 
sos. dentro de dous dia«. 

(• inteUigent«- m-di«'o dr .José 
Ferreira Barreto affirma. • ategórica 
ru en te, que a 1. -•.meui não falha no 
tratamento do rbeumntism»» e da 
iu»)>nreza «lo sangue. 

R u a da S. Fedro, &7»-Rio de J a n e i r o 
^ • » ^ - » w r i ! ^l ' . 'eBiiaÉmiaiL' .wiea. .üJJ iwau.Müi i 

i r 


